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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Fazonda
Directoria das Rendas Publieas

\ Dia .3 de janeiro de 1898

- Expediente do , Sr. director
A' At fandega do Pará:

, N. 1—Declara que, por despacho de 23 de
dezembro latina°, o Sr. Ministro : da Fazenda
concedeu isenção : de' direitos, na fórina da
lei, para os • objectos destinados á Amazon

' .Teleyrapit Company, limited, para applicação
telegraphica.

A' do Maranhão :
. N. 1 —Em relação ao recurso interposto
par Bernardino Paiva & Irmão, da decisão
dessa inspectoria, que lhes impoz a multa de
1:000. pela importação de rotulos em lingaa
estrangeira para Serem aPpl icados em bebida,
de fabricação nacionaLesta, directoria declara
que, p .or despacho de 18 de dezembro ultimo,
proferido de accordo com o parecer do Con-
selho de. Fazenda, ernittido em 16 do
mesmo mez, , o Sr. Ministro resolveu dar
provimento ao recurso para o fim de serem
os recorrentes relevados da multa fl II e lhes
foi imposta, facultando-se-lhes o despacho da
.mercadoria que 'constitue objecto do recurso
mediante as cautelas recommend alas pelo de-
creto ii.452; de 3 -novembro do armo fiado.

— A' do Cear.'a :
- N. 1—Tra,asmitte o requerimento de Bons

Frères, negociantes nessa Capital, afim de
que preste as necessarias informações sobro
o a,ssumpto que faz objecto da reclamação
por parte dos referidos c,ommerciantes. 	 .

— A' do Rio Grande do Norte :
N. 1—Em solução ao- recurso interposto

por Angelo Roseli da decisão dessa- alfa,n-
dega, que coasiierou C3:11preliendidas no
'art. 597 da Tarifa vigente, como tecidos
de phantasia,. RS amostras previamente
submettidas á . classificação pelo recorrente,
esta directoria declara que, por despacho
de 18 de dezembro ultimo, proferido de
accordo com o parecer do Conselho de
Fazenda de 16, o TSr. Ministro. resolveu
negar provimento ao dito recurso, porquanto
a decisão recorrida foi perfeitamente legal,
classificando no art. -507 da mesma Tarifa a
mercadoria em questão ; recrescendo ainda

circunstancia, de estar o recurso perempto
por haver sido interposto fora do prazo
da lei,

—A' de Maceió:
N. 1—Relativamente ao requerimento em

1que a Empreza Luz Electrica Alogias, re-
' presentada por Adriano Loureiro & Comp.,
solicitou isenção de direitos de consumo e de
expediente para reateriaes destinados 'ao

:auginefite da illuminação publica dessa ci-
dade, declara layer o Sr. Ministro indefe-
rido, por despacho de 23 de dezembro fiado,
a mesma Preitenção.

—A' .da Bahia:
N. 1 Em relação ao recurso interposto

por Silva& Comp., da decisão dessa Inspe-
ctoria que lhes negou permissão para reex-
portarem uma partida de latas com Massa
de - tomates, ,condemnada pelo Laboratorio
Municipal de Ilygiene dessa Capital, por
conter 'substancias nocivas á solide publica
declara que o Sr. Ministro da- Fazenda, por
despacho de 18 de dezembro proximo pas-
sado, re.solveu que, caso os recorrentes nisso
convenham, seja a alltadida mercadoria su-
jeita ao exame do Laboratorio Nacional de
Analyses — desta Capital para os devidos
errei tos.

—A' de Santos:
. N. 1—Declara que, por despacho de 4 de
dezembro findo, o Sr. Ministro concedeu, na
fôrma do § 24 do art. 2- das Preliminares da
Tarifa, isenção de direitos para uma caixa
contendo modelos do madeira para desenho,
vinda de Ilambargo no vapor Yntaffonia,com
destino á Escola Modelo da capital desse Es-
tado, conforme requisitou:- o governador do
Estado, por Oleio^ 0.e 10 de novembro traias-
mittido co:n o dessa alfandega, sob n. 194, de
25 do: mesmo mez.

—A' de Paranaguá:
N. 1—Em relação' ao recurso interposto

por Hurliman & Co:np., da decisão dessa ia-.
spectoria que classificou no art. 823 da Tarifa
para á taxa de 939 réis, como facões para
malte, a mercadoria submettida, a despacho
pelos recorrentes como espadas , para cortar
eannas, do art. 1.021, esta directoria declara
que, por despacho de 18 ale dezembro do anno
findo, proferido de accordo cem ó parecer
emittido pelo Conselho de Fazenda em 10 do
mesmo mez, o Sr. Ministro resolveu negar
provimento ao recurso para o fim de ser
mantida a decisão decorrida com ralação ao
pagamento da taxa de 909 reis pela merca
dolg a que ilaz. objecto do mesmo recurso,
taxa esta correspondente ao art. 829 da Ta-
rifa em vigor e não ao art. 824, como por
equivoco se declarou na mencionada decisão.

,—A' de Porto Alegre :
N. 1 — Em relação ao recurso interpoSto

pela Companhia de Carris Urbanos, dessa
cidade, da decisão que - mandou classificar no
art. 811 da Tarifa os eixos e no art. 790 os
rolados, importadas pela mesma companhia
para os seus carros, esta directoria declara
que, por despacho de 18 de dezembro fiado,
proferido de arcando com o parecer expresso
pelo Conselho de Fazenda em -16 do referido
mez, o Sr. Ministro resolveu dar provimento
ao recurso, para o fim de ser reformada a
decisão recorrida, classificando-se no art. 819
da Tarifa eai vigor a mercadoria de que se
trata, conforme a ordem a 169, de 4 de no-
vembro de 1883, e circulares mis. 90, de 16 de
abril de 1833, e 79, de 8 do abril de 1831,
expedidas sobre identicos assumpLos.

—A' do Rio Grande do Sal
N. 1—Relativamente ao requer:mento em

azgiugo4 itaelte recorreu da deeisitO

' dessa inspectoria,por lho haver negado resti-
tuição dos direitos de consumo pagos por 7C0
rolos de arame de ferro ns.G e 7, marca IR,
:declara que, por despacho de 9 de dezembro
'findo, o Sr. Ministro da Fazenda resolveu que'
fosse o dito requerimento devolvido a essa'
alfanlega, afim de informar- sobre a apli-
cação do arame de que se trata.

— A' Delegacia do Thesouro Federal em
Minas Geraes: •

N. 1 — Em resposta ao Officio dessa dele-.
peia n. 23,de 7 de dezembro ultimo, declara
que mereceram .a appprovação desta dire-
ctoria' as instrucções organizadas por essa
repartição para 'o serviço dá fiscalização dos
impostos de fumo e bebidas, nesse Estado.

— A' Exactoria mie Petropalls:
N. 1 — Declara, em solução ao orneie dessa

repartição, de 4 de. d,ezembro -findo, que os
fabricantes ou mercadores de 'fumo b3-•
bichas não são obrigados á compra das estam-
pilhas do imposto, uma vez mine os prodlictos
expostos á venda, estejam devidamente sel-
lados e que o limite minimo • de qualquer:
fornecimento de estampilhas aos cOntribuintes
habilitados com competente registro é do
cem mil réis (100$) de cada um dos impostos,
para todo o mutilei pio de Petropolis, segundo
estabelecem as clausulas .49 "e 76 das lustrar-
ec,5es de 20 de fevereiro do anno passado,

—A' Colledoria do Sant'Anria de Madadt
N. 1 — Em solução ao officio de 10 de-

zembro findo, declara, quó sio èstão . sujeitos
ao registro para o commercio de fumo e be-
bidas os contribuintes que o não satisfizeram
sob a forma de licença, convindo notar que
s .) poderão comprar estampilhas e cintas
desses Impostos aquetles que estiverem habi-
litados com o competente registro de licença,

Dia 4

Expediente do Sr. director: •
. A* .Alfan-legs da Bahia:
N. 2—Em relação ao recurso interposto por

Carvalho & Vieira, da decisão dessa inspee
ctoria que lhes _ negou a restituição de
149$967, de mais pagos por 22 barrieões des.
pactuados como contendo louça o. 2, não clas-
sificada, para serviço de mesa, da taxa de
141 reis por kilogramma, dentre os quaes
verificou, em chnferencia, de sabida, que 12
barricões c.ontinhain (Ouça n. 1, da taxa de
89 reis por kilogramma, esta directoria, de-
clara que, por despacho de. 18 de dezembro

pracri lo de accordo com o parecer
do Conselho de Fazenda, emittido em sessão
de 16, o Sr. Ministro resolveu dar provi-
mento ao recurso para o fim de ser :autori-:
zula a resta:1;0.10 pedida, visto tratar-se de
cobrança indebi ta, nos termos do § 1" clo
art. 537 da Noua Consolidapo das Leis das
Alfandey as e Mesas de Rendas.

— A' do Rio de Janeiro:
N. 1—Declara que, por despacho -de 21 de

dezembro ultimo, o Sr. Ministro concedeu
isenção, nos termos do § 31 do art. 2 , das
Preliminares da Tarifa, para um volume
CO:1 t3:110 fazendas de lã, via lo da Europa no
Oropeza e destinado ao Asylo S. Luiz para a
velhice desamparada.

N. 2 —Relativamente ao recurso interpesto
por Danaecker, Caroli & Comp,, da decisão'
dessa, alfaalega, que classificou como cessa
de algolio, da taxa de : 8$ por kilo, o teci 'o
submettido a clespac iao como mOrina estampld-o
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não especificado, esta directoria declara que
o Sr. Ministro, por decisão de 18 de.dezembro
findo. proferida de accoodo cera o parecer do
Conselho de Fazenda de 16, • resolveu negar
provimento . ao recurso, visto ter sido bem
classificada a mercadoria de que se trata.

N. 3-Declará que o Sr. Ministro, por des-
. pacho . de 22 cIo mez . proximo passado, con-

cedeu isenção de direitos d.e consumo para
es'o1jeCt6S vindos no varor La Plata, e des-
tinados ao gabinete de . ,physica e chim ira do
instituto Profi4iona1, a cargo da Prefeitura
do District° Federal.

N. 4-Communica haver o Sr. Ministro,
• por despacho de 23,de dezembro ultimo, con-

cedido isenção de direitos de consumo para
o Material destinado ao serviço do abasteci-

Jneeto de agiu da cidade de Paraty, a cargo
da Camara' Municipal da mesma cidade, con-
forme solicitoU o Secretario dos Negecios do
Interior e " Justiça do Estado do Rio de Ja-

. neiro, em officio de 16 de novembro do aflito
proximo findo. •
• --A' de 'Santos

N. 2-Em relação ao recurso interposto
por Benjamin Couto, da decisão dessa bispe-
ctoria flue o sujeitou ao pagamento da multa
.de'direitos em dobro, por diferença de peso
Verificado na nota n. 44.858, cio 1896, em
que dividiu o despacho de uma partida de
caixas contendo morim branco, esta dire-
'étoria, declara que o Sr. Ministroda Fazenda,
por aelo de 10 de dezembro proximo findo,
reáidven Manter a decisão recorrida, porque
1156Se trata de addições de um mesmo des-

. pacho, mas de dons despachos distinctos.
• `,4•25.' Caixa de • Amortização :	 •
• N."1-Para que passam ter andamento os
- processos tranámittidos com o officio dessa

repartieão sob n. '161,-de 3 de dezembro ul-
timo, declara'pzerse mister que informe si
os possuidores da • apolices extraviadas de

70,208 é 214008 são o Dr. 'Arthur Mo-
/eira da Costa Linia, e João Machado Victo-

^ rino Junior' nino- declara o dito afficio, ou
Dr. Arthur 11,14:doira de Castro Lima e José
Machado Victorido Junior, conforme consta
tias pellçõeS e 'informações prestadas sobre
'as mesmas.
.- -A' Prefeitura do Districto Federal:

N. 1- Tendo o Sr. Ministro, por despacho
de 3 de dezembro ultimo, approvado o afora-
mento de terrenos de marinhss e accrescidos
correspondentes ao predio n. 11 da travessa

, de Santa Luzia, feito a Casemiro Pereira
Costa, restitue para os devidos fins o pro-
eesso a que acompanhou o oficio dessa Pre-
feitura n. 334, de 25 de fevereiro de 1897.

Ministerio da Marinha
Expediente de 31 de noi. embro de MS7

'Ao Ministerio da Fazenda:
Salicitarido expedição co ordens:
Para que, ácon a do credito concedido pelo

decreto n.140, de 28 de junho de 1893, seja
paga a Walter Bleck. & Comp., represen-
tantes de W. G. Hamstrong, twort &
Çomp., limited,. • a quantia de 246:313$770,
correspondente á 3' e ultima prestação do
Contracto de 4 de agosto do corrente armo;
. No sentido de ser habilitada a Alfandega

do Amazonas . com os aeditos de 8:114$484,
pela .verba- Corpo da armada-e 20:77l 947,

.pela rubrica - força naval-do orçamento
em vigor, tendo a Contadoria deste Minis-

. terio feito a annullação das ditas quantias
nas quotas distribuidas ao Districto Federal,
-Communicou-se á citada Alfandega e á,
Contadoria ;

Afim de . que-, por . conta dos credites sup-
. plemontares abertos pelos decretes de S,
e 24 do corrente, sejam concedidas á. Alfan-
degade Corumbá as seguintes quantias: pela
Verba - Arsenaes - 137$ ; pela verba-
Força naval-347$033 • pela verba,- ilospi-
la e s- 911$183, para lavagem e concerto cle

.i'oupa. e 322$000 para utensilios,e pela verba
-Cinnbusti vel- 6:608 80.- COMM11)1CQWW
á caga islandeiga, e á Contadoria ;

No sentido de. Ser concedido á Alfandega
da Cidade do Rio Grande, por conta da
verba-Força Naval -do orçamento em vi-
gor, o credito de 20:006$ destinado ao paga-
mento de gratificações aos officiaes e' praças
alli embarcados, tendo sido semelhante
quantia annullada da consignação di stri buida,
á Contadoria deste Ministerio.- Corlimuni-
cou-se á citada Alfandega, e á Contadoria;

Para o pagamento a Abecassis Brothers,
procuradores de Whitehead & Comp. e re-
presentados pelo Lond and .Brazilian Bank
limited, da quantia de 2.182-10-0, prove-
niente de apparelhos•tropedicos fornecidos
a este Ministerio, conforme a factura annexa
á mesma folha

Para que sejam pagas, á conta das com-
petentes verbas do orçamento em vigor, as
facturas annexas á respectiva nota, na im-
portancia de 2:699$850, proveniente de im-
pressões, artigos de expediente fornecidos a
diversas repartições, etc., nos mexes de se-
tembro e outubro ultimos;

No sentido de ser concedida á Delegacia
Fiscal da Bahia, por conta do saldo existente
na consignação do District° Federal, para
despezas da verba - Munições de bocca
quantia de 128:012$300, de que fez a Conta-
doria deste Ministerio a competente annul-
lação ; bem como no de ser a mesma Delegacia
habilitada, por conta. das cre 'i tos supple-
montares de 3, 9 e 24 do corrente, com as
Eeguintes quantias : pela verba - Arsenaes
- 1:496$400 ; pela verba - Força naval -
600$; pela verba - Hospitaes - 14:828$;
pela verba - Corfibusti vel - 65:000$ ; pela
verba - Eventuaes -2:492.$000. -Commu-
nicou-se á citada Delegacia e á Contadoria

Para pagamento das dividas de exerciciós
findos, na importanci;t de 1:665$712, constan-
tes dos processos mis. 3.044 a 3 050, de que
são credores Felisberto Domingues Lopes
Junior, o aprendiz Oscar de Carvalho, os
1 8 tenentes Leão Amizalack e Francisco
Corar da Costa Mendes, o capitão de fragata
José Egydio Garcez Palha e o conunissario
Fernando Ribeiro do Amaral

Afim de que á Alfandega da Cidade do
Rio Grande seja concedido o credito de 140-3,
á conta da verba -Fretes- dõ orçamento
em vigo; para occorrer ao pagamento de-
vido a Luiz Francisco Pereira pelo .serviço
de t-ansporte de sobresalentes destinados ao
pharol de Mostardas.- Communicou-se á ci-
tada Alam lega e á Contadoria
• Para que seja paga ao L022 (kin and BraJilian
Bank, limited, procurador da firma Abecassis
Brothers, a importancia de 168-10-0, - pro-
veniente do fornecimento de machinismos
destinados ao Arsenal-de Marinha desta Ca-
pital;

No sentido de sereia pagas, á conta das
competentes verbas do orçamento era vigor,
as facturas annexas á relação n. 47, na im-
portafici a de 28:502$160, provenientes ,do
necimento de varios artigos ao Ahnoxari fado
e Conunissariado Geral da Armada, nos 'no-
zes de abril a outubro ultimo,

Tra,nsmi ttlndo
A escriptura de compra do vapor Qtrlos

Gomis, confirme solicitou no
aviso de 13 de novembro ultimo

O processo na impertancia de 539-16-1,
proveniente de duas correigs forneçidasco
cruzador Almirante Taniandard, afim de que
tenha logar o competente pagamento, á
conta do erwl i to a que . se •refere t4" do
art. 4, da lei n. 429, de 10 de dmeze ro de
18C6.

Submettende á consideração • do menu)
Ministerio as ponderações feita S pela Conta-
doria ai, Marinha, em officio n 635, de 20
do corrente, R propos' to do disposto no art,l,
da lei n. 489, de 15 lambem do corrente, que
um tida centralizar no Thesouro o pagamento
das deEp:zas do material dos diversos Minis-
terios e rogando escla reei mentos a respeito.

-Ao Tribunal de Conta
Declarando que a Contadoria deste Minis-

terio precedeu á competente annuliação
quota distribuida ao, Distdicto Federal dtt
quantia de )7$200, da verba- Companhia de
invalid.os.,- a que se referiu o mesmo Tribu,
ulki	 otilcie (1-Ç 10 do correntQ,

Communicando,- que o credito de 3:400$, á
conceder-se a .Allandegada cidade do Rio
Grande, pela verba -Hospi taes- do actual
exercicio, deve sahir da quota votada para
medicamentos.
• -Ao Ministerio da Guerra

Solicitando providencias afim de que seja
este Ministerio indemnizado, mediante jogo de
contas no Thesouro Federal, da quantia de
8:042$300, proveniente do fretamento do va-
por nacional Rodrigo Silva, de 1 a 6 de setem-
bro ultimo, e de fornecimento de varies arti'-'
gos de 1 de agosto do referido dia 6, conforme
o processo que se lhe remette. - Communi-
cou-se ao Ministério da Fazenda.

Reiterando o pedido de indemnização da
importancia de 98:835$229, constante dos
avisos de 20 de outubro e 13 de novembro
ultimo.	 ••	 • '

- Ao chefe do estado-maior general da
armada:	 "

Declarando:
Com referencia ás concurrencias realizadas

na Escola de Aprendizes Marinheiros do Ma-
ranhão para o fornecimento, -no exercicio.
proximo vindouro, de fardamento, sobresa,-.
lentes, etc., que approva as deliberações do
respectivo conselho de compras, preferindo a
proposta de Joaquim Zeferino Ferreira Parga
para o supprimento de fardamento, ficando
sujeito a ajuste não SÓ o fornecimento de s6-
bresalentes e dietas, mas ainda o serviço de
lavagem de roupa.-Communicou-se á Con-
tadoria;

IIaver, por aviso de 17 d.o corrente, provi-
denciado. relativamente a concessão á Alfan-
dega da Cidade do Rio Grande, dos creditos do
38:000.$ e 3:404, para despezas das , rubricas
23 e 16 do orçamento em vigor.-	 •
• • Recominendando que mande inspeccionar
de sande o 2' escripturario da Contadoria da
Mari.ilia 2 teneui o lionorario Alvaro Anto-
nio Marcello, que requereu prorogação do
licença.- Conimunie,ou-se^ á citada repar-
tição.

Autorizando a providenciar para que
sejam adquiridos pela Enfermaria de Beri-
be.ricos de Copacabana os medicameatos, ap-
parelhos e mais objectos constantes das re-;
spectivas requisições; apresentadas pela dita
enfermaria.- Communicou-se á Contadoria.

- Ao chefe do Commissariado . Geral da
Armada, autorizando a mandar fornecer ao
cruzador AMlrada . os • artigos de que 110Ces:
sita para uma boinba de incendi° e constan-
tes do pedido que se lhe envia.-Cominuni-
cou-se ao Quartel-General.

- Ao Ministerio da Guerra, solicitando
expedição de ordem para que sejam forne-
cidos a este Ministerio 200.000 cartuchos de
munição Mauser e 100.000 de manobra para
exercidos, mediante indemnização que se
fará opportunamente. - Cornmunicou-se
Arsenal desta Capital e ao Quartel-General.

- Ao chefe cio Estado-Maior General da
Armada, declarando, com referencia ás con-
currencias realizadas no Estado do Maranhão
para o lbrnecimento de viveres aos navios e
estabelecimentos de marinha, durante o
exercicio de 1898, ter resolvido autorizar a
celebração de contractos com José Maria de
Freitas Vasconcellos & Comp., para o forne-
cimento de boi em pó e carne verde, e 'com
Alves Nogueira tç,- Comp.: para o de viveres;
devendo o respectivo conselho do compras'
abrir nova concurrencia para o de pão e bo-
lacha.-Coinmunlcon-se á Contadoria.

- A' Directoria da Escola Naval, decla-
rando que as agulhas existentes no Com-
missa riado, não sendo do fabricante Thompson
conforme citou, e tendo dado mudo resultado
a bordo do cruzador-torpeleiro Timbira, não
Podem prestar-se ao ensino na inesma escola
é devem ser retiradas do • serviço da ma-
rinha.	 •

- Ao Quartel General, mandanlo admittir
no Corpo de lavalidos o ex-marinheiro na-
cional Joaquim Cypriano, que , será .c onser-
vado no mesmo estabeleci monto emquanto
necessitar de seus beheficios, ficando inhibido
de obter licença com vencimentos para se
tra ta r fora

- A' Escola Nsval, ia leferindo o requeri-
mento em que os uuardas-marinila coutir•
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nados Trajano Augusto de Carvalho Junior
e eludido de Andrade Portas pediam temas-
ferenci a para o Corpo de Engenhei ros Navaeg,
de accoado com o que informou o chefe do
mesmo corpa.

— Ao inspector da Alfa,n lega do Estado do
• Maranhão,transmittindo cópia da informação
prestada pela Contadoria deste alinisterio
em °Má° n. 694, de 4 do corrente, relativa-

. mente :á consulta feita sobre o abono de
etapas aos officiaes da armada.

— A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, autorizando a proceder, com relação ao

•machinista contractado Josa Soares de Paula,
de conformidade com o daterminado nos
avisos os. 2.636 ,e 2.704, de 11 e 22 de no-
vembro próximo passado.

Ministerio dá Guerra

Expediente de 30 de dezembro de 1897

•Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Restituindo o processo de divida de excea

cicios /I idos n. 18.881, relativo á divida de
' . 10:000a, de que são credores os herdeiros do
coronel João da Silva Ribeiro, e provenieate
de adeantamentos feitos pelo mesma coronel
em 1893 ao então major Firmino Lopes Rego,
commandante da guarniçio e frontaira de
Santa Catharina, e communicanlo que se
acha feita a discrimiaação da referida ima
portancia pelas verbas designadas pelos
aaa 14, 15, 160 20;	 •

Solicitando providencias para que no Tbe-
muro Federal sejam pagas as segaintes
quantias:

Da 137:460a, á Companhia Lloyl Brazileiro,
proveniente do transporte de tropa por alia
recebida no corrente excedei°, por conta do
Ministerio da Guerra

De 2i:910310a, á Companhia, Nacional de
Navegação Costaira, de transporte de tropa,
fretes, etc., feitas por coata -atulham do
Mioisterio da Guerva, no correu te exer-

• cicio.

Ministerio da Guerra—Gabiaete da mi-
nistro—Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1897..

Sr. presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar—Não consignando a lei que fixa a des-
peza geral para, o execcielo de 1808 verba
para pagar as gratificiaõe,s que são abonadas
aos auxiliares, que, sob a denamiaaeão de
addidos, sea nvenia secretaria desse tribunal,
o Se. Presidente da Repablica manda de-
clarar-vos, para os fins convenientes, que
fletiu alies dispensados a contar de 1 da ja-
neiro proxitno vindoura.—Neste sentido com-
inunicol-se aos directores da Secretaria de
Estado e da Contadoria Geral da Guerra.

•
—Ao intendente da guerra:

Declarando que, à vista . (lo que informa a
mesma intenlencia, o negociante Francisco
Pinto de Oliveira fica relevado da multa em
que incorreu, por ter excelido o prazo que
lhe foi marcado para., a entrega da fazenia
destinada ao fabrico de fardamento, uma
vez, param, que aludia negociaate Nue co:n
a mesma faze,n la, que era obrigado a for-
xecer nos termos do respectivo contracto;

Mandando fornecer:
Ao 5 regimento de artilharia, os utensi-

lios e mais artigos necessarios á substituição
dos que foram julgados insarviveis cio 1 de
janeiro deste atino;

Ao 'l a regimento de cayallaria, ao 1 0 bata-
lhão de engenharia, .e ao 7' e 23 de infanta-
ria os artigos mencionados nos sete pedidos,
qae se remettem rubricados pelo quartel-
mestre general.

—A' Repartição de Ajalante General:
Concedendo
Par menagem, ao 1 3 sargento do 51 regi-

mento de artilharia Joaquim Ferreira da
Costa Sampaio e ao ajuaante de enfermaria
da Escola Militar desta Capital Manoel José
da Silva, que se acham Presas, ao primeiro o
Interior do qaaatel do mesmo regimento, e ao
aagatn 4,0 esta ciaa`ae,

Licença:
Para gosar as férias do corrente anno le-

ctivo, no Estado de Santa Catharina,
aluam° da Escola Militar do Rio (latada do
Sul Eugenia. 	 Taubis, CO) forme
pediu, correhd

m
o par conta propila. as 'Mapa-

zas de transporte;
Por 30 dias, com soldo simples, ao soldado'

do 21 , batalhão de infantaria Antonio • Alves
Barreto, para tratar de negocios de seu inter-
esse, nesta Capital, enforme palita 	 •

Permittinlo ao alferes graduado do 31 0 ba-
talhão de infantaria Manoel José dos Santos,
gosar na cidade de Baga, a licença de 30 dias,
que lhe foi concedida para tratamento de
siada, correndo, porém, por conta proaria
despezas de transporte;	 •

Mandando transferir para o Asylo dos In-
validos da Patria o2 • sargento do 6' batalhão
da infantaria João da Cruz e Souza, visto
achar-se impossibilitado de prover os meios
de subsistencia.

• ia 31

Ao Sr. Miaistro da Fazenda, solicitando
providencias para que no Thesouro Federal
soja paga ao general de brigada Carlos Maria
da Silva Telles a quantia de 440300, e ao
altares Manoel Carlos de Sampaio a de 1783,
do etapas que deixaram de receber em tempo
oaaortuno.

— Ao inspector da Allandega, de Porto
Alegre, para informar, os papeis em que Se-
bastião Gomes Limoeiro, ai legando haver
servido como tenente na brigada militar no
Estado do Rio Grande do Sul, de janeiro
j alho de 1804, pede pagamento de (Miare:iça
de etapa.

— Ao ajudante-general, approvando a pro•
posta que faz para interinamente exercerem,
na repartição a seu cargo, os lugares de
chefes: da 2' seceão, o coronel (I() corpo de
e tAttloaratior de 1 3 classe Antonio Geraldo de
Souza Aguiar, e o da 3 , o coronel do corpo de
enaealieiros Gregorio Thannatturgo de Aze-
vedo; e de escriptantrios, o taaeate daquelle
corpa Raphael de Meaezes e os alferes de
i dilataria, Julio Calheiros Bandeira de Mello,
Alfredo Calhei mos 13andaira de Mello, Abadão
Henrique MeadeS Ribeiro, anilado Ramos
e Joaquim Luiz Bastos.

—Ao intendente da guerra, 'inalando for-
necer ao Laboratorid Chimica-Pharmaceatico
Militar e ao Laboratorio Pyrotechico do Caiu-
pinho os artigos mencionados nos quatro
pedidos, que se remattena rubricados pelo
Quartel-Mestre General.

—Ao director do Arsenal. de Guerra da Ca-
pital Federal, declaran la que, em virtude da
lei n. 490, de 16 do corrente, são dispensados
o major José Moreira da Silva Menezes Ju-
nior e os capitães alarcalino Rodrigues da
Costa Janior e José Alves da Silva, tolos
honcrarios do exercito, os quaes servem ás
ordens da mesma directoria.

—Ao commanla,nte da Escola Militar da Ca-
pital Federal, inundando trancar as ma-
triculas com gila feeqaentam as aulas da
mesma escola os alferes Francisco Conralo
da Costa, do 10' bttalhão de infantaria, e
José Francisca de Lima Minlelto, do 27 , da
mesma arma, conforme peliram..-- -eommra-
nicoa-se á Repartição de Aj abate Geaeral,

—A' Repartição de Ajudante General:
.Nomeando:
Commanlante do Forte Batalhão Aca-

demie° o major do Corpo ,de estado-maior de
2' classe A abas° Pedra da Fonseca Lassa;

Para exercer provisoriame n te o cargo de
director da colonia militar do Alto Uruguay
o 1 0 tenente de artilharia João Baptista cio
Oliveira Brandão Junor, conforme pediu ; •

Encarre,gado da inveraada nacional de
Sayeall o tenente cio 9 . regimento de ca,val-
tar j a João Frederico de Mesquita, ficando
appro vala a deliberação que tomou o com-
Manaante do (3' aistrieto militar de mandar
que o coronal hrameario Israel Rama') da
Silva Souto, encarregalo da dita invarnala,
faça della entrega na dia a' de janeiro via-
doar° ao seu ajo lante, até que alli se apre-
$.4te o no3leN;1.0;

O tenente do. 1 0 regimento de ca,vallaria,
Jorge Cavalcante de Albuauerque para au-
xiliar o serviço do Arsenal de Guerra desta
Capital. — Communicoa-se ao director do
mesmo arsenal.

Manlan ao:
Elogiar em ordem do dia da Repartição:
O general de brigada reformado Manoel

Gomes Borges, visto ter sido dispensado nesta
data do cargo cio quartel-mestre-general,
pelo zelo, intelligencia e leallaae com que
desempenhou não só o dito cargo como o de
auxiliar tecanico da respectiva repartição,
do qual é tambem dispensado por não con-
signar a lei, que fixa a despe,za geral para o
exercido de 1898, verba para pagar venci-
mentos aos oalciaes honorarios e reformados:

Os coaoneis Frederico Augusto da Foatoura
Lima e Alagai° Bezerra Cabral, tenente-
coronel Antonio Muniz e majores José Caro-
lino Chaves e Retinir° Satyro, tolos liono-
rarios do exercito, pelos bons serviços que
prestaram como adjuntos á Directoria do
Arsenal de Guerra desta Capital, duante
o temo a° em (Me, estiveram no mesmo arsenal
de onde foram disparas:aios por effeito da lei.
n. 403, de 16 deste' mez -

Louvar em ordem • do d.'ia os officiaes refor-
matos e honacarios do exercito, empre-
gados na repartição, que bem serviram, e
especialmente pelo zelo e intelligencia
lealdade, com que desempenharam os respe-
cti vos cargos, o general de brigada refor-
mado 'leão Antonio de Avila, coronel limo-
rario Jaão da Silva Torres, este chefe da
3 , secção e aquelle da segunda, coronel limo-
ra,rio Liberato José Feliciano da Silva Kelly
e capitão reformado Carlos Dalphim de Car-
valho, escripturario, e o tenente lionorario
Luiz José Leal, encarregado dos embarques o
serviço dos conselhos, visto terem todos sido
dispensados por effeito da lei n. 400, de 16
do corrente

Pôr á disposição da Directoria do Arsenal
de Guerra desta Capital, para .substituir os
ofliciaes hanorarios della dispensados, o te-
nente do quadro extranumerario Tule Soa-
res Nei va de Lima, o tenente do regi-
mento de alai alaria Can lido Caroli no Chaves,
e os alferes Alvaro Casar da Cunha Lima á
Loopaldina de Lira Lago, este do 31° bata-
lhão de infantaria e aquelle do 9 , regimento
de °avaliaria. —Communicou .ao á Directoria
do referido arsenal ; •

Passar pelo commanao do 20 , batalhão de
infantaria ao sargento José Francisco Povoa,
cabos de esquadra João Sacerdote Ferreira e
alnnoal Pontes Jardim, e soldado Manoel Pe.-
rei ra da Silva titules de di vi la da di ITerença
e are as gratificações de voluntario que re-
adiaram, a contar do dia em que termina-
ram o tampa de primeira praça em 1895 a
31 de dezembro de 1896, e de engajado a que
tinham direito 113SSO periolo, de accorda
com a legislação em vigor ;

Seguir para os districtas militares adiante
mencionados, afim de sarem conveniente-
mente aproveitados licites os seus Serviços,
os seguintes oflioiaes: 1 0 distrieta—Tenente-
eaeone,1 Feraanao Augusta da Silva Veiga e
ta:na:ata-cornai geaalualo Casar Furtado de
Men :lona, ambos do corpo de estado maior
do 2' alasse; 2' distrleto—Tenente-earonel
Juvanal Roloaiano Gonçalves dos Santos, do
referi 10 CO», e oaoaonel de artilharia Ri-
cura° Varnamies da Silva; 30 districto
untes C3rOnelS João Carlos Marques Henri-
q les e Antonio Saraphim de Oliveira Mello,
este do corpo de estado maior de 2 , classe e
avalia da arma do artilharia; 5' districto-
Cordnel Augusto de Menezes Vascoacellos'
de Drainmanl, da arma de artilharia, e ma-
jor aluai aiano JOSÓ Alves Ferreira, doestada
maior de 2' classe; • 7' districto— Tenente-
coronel de artilharia Norberto do Amoriin
Bezerra e'm ijor do corpo de estado maior de
2' classe alanoal Joaqann de Sant'Anria:

Fixando para o custeio da Escola Pratica
'do Exercito nesta Capital, durante o 1° se-
mestre do anno proximo vindouro, os va-
lores: etapa das alumnnos, i oeiusive extraor-
dinarios, 2$007, item das praças de pret
1:$077, frrneui 2 :,;g32 ç re,rragom 8f)



g 8 Dito predial 	
g 12 Taxa sobre averbação

de immoveis 	
g 13 Imposto do gado 	
g 14 Dito de alvarás e li-

cenças 	
g 15 Dito de aferições 	
g 18 Dito sobre enterra-

mentos em cemite-
rios municipaes 	

g 20 Dito sobre prades,fron-
iões e ve:odroaces 	

g 21 Multas por infracção
de pest uras 	

g 26 Contribuiçáo das Com-
panhias Carris... 	  	

g 28 Renda de revisão de
numeração 	

g 29 Theatre Municipal 	
g 32 Renda da revista do

A rcliivo 	
§ 33 Cobrar ç da divida

activa 	
g 31 Restituições 	
g 35 Eventuaes.... 	
Emprestimo Municipal de

1898 	

98:2963213

• 2:495$060
57:8603000

20.623250
12:03739)0

1:0243003

1:5803006

19:9483900

38:388$)00

4303000
2:8703000

103000

11:5403449
23800

7:633$135

139:438$365

• 535:007$200
Saldo que pass.m do mez

de novembro 	 	 26:2913205

611:2933105

Receita

	

5 1 Renda do Patrimonio 	
§ 2 Dita cia Directoria de

Obras 	
5 3 Dita do Matadouro 	
g 4 Imposto da Plaça do

Mercado 	
5 5 Imposto sobre subsidies

e vencing,ntog 	

23:418.3495

36:007$454
70:6293755

•33:000$)00

5;7,23f81

_	 .
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.Ceininunicou-se á Repartição de Quártel-!
Mestre-Generale ao Cominando Geral de Ar-
tilharia.

Concedendo:
A exoneração que pediu o tenente do 27,

•batallião de infantaria Miguel Archanja Da-
*ptista, do cargo de ajudante de campo do
-commanclante cio 3 , districto militar, de-
-Vendo recolher-se ao respectivo corpo ;

Licença:
Para no anue vindouro se, matricularem,

si houver vagas e satisfeitas as exigencias
regulamentares, aos paisanos Antão•CeSar
de: Mello, Antonio Ferreira dos Santos Filho,
Antonio José . da Silva, Eduardo Bal th ar da
-Fonseca, hugo Victorino • dos Santos (alu-
'inflo da Escola de Sargentos), Joaquim Pinto
Botelho, José Ribeiro de Noronha'. Them:s-
tocles Paes de Souza 13razil e Virginio
'Oliveira Mello. na Escola; Militar desta Ca-

Walfello do Rego Barros; Luiz Wan-
derley na do Estado do, Rio Grande do Sul.
.Communicou-se ao commandante da pri-
pieira das referidas escolas ;

'Para gosar as ferias •do presente , anno
lectivo no Estado de Minas Geraes ao alumno
da Escola Militar desta Capital Cicero Baeta
de . Faria, correndo, porém, por conta propria
as despezas de transporte.— dommunicon-se
ao coinbrandante da referida escola;

Para de ora cai deante assignar-se Pedro
.Sayão ao sargento quartel-mestre do 2P ba-
talhão d.e infantaria Pedro Martins Pericles
ide Oliveira, conforme pediu ; •

Por 90 dias, com as vantagens que tem no
Asylo dos InValidos da Patria ao soldado do
inesmo hsylo Jos:5 Maria, para continuar, a
tratar-se lira do dito 'estabelecimento. •
• — A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral, mandando declarar ao comraandante do
21 districto militar que, tendo-se verificado
que a Directoria do Arsenal de Guerra do
Estado de Pernambuco recebeu quantia su-
perior á devida, 'para ó custeio da coinpa,nhia
do aprendizes artifiJes do dito ,arsenal, du-
rante OS 1 0 e 2' semestres 'deste anno, deve
Ser recolhido á respectiva alfandega o
Cesso da referida quantia. .

INTENDENCIA MUNICIPAL
,Prefeitura do Ellistricto

• • - Federal
Directoria de Obras e 'Viação

2'.sEoçÃo

Expediente de . 8 de janeiro de 1898
'Despachos d.o Prefeito:	 •

, Companhia de Carris Urbanos, serviço de
trafego da rija do • Riachuelo ao Arsenal de
Marinha .—Deferido.

Despachei . (1.0 director:
Andino Coelho da Costa', reconstrucção do

predion. 19 da rua S. -Jorge; João Mendonça
Bi tteneourt, reconstrucção do prelo n. 27,da
travessa do Desterro; Dr. • João Lourenço
Corrêa do Lago, acerescimo no predio n. 3 da
rua Marquez de Abrantes.—Passe-so al--
vará.	 •
• Veneravel Ordem Terceira da Penitencia,
obras no hospital do largo . da Carioca.—
Passe-se alvará em termos.

Antonio José Duarte, desinterdicção do
predio n. 110 da rua da Prainha.—Retire as
divisões de madeira, entrando pela portando

.interdictai.la do pre,dio para. po ler ser atten-
dido.'.

José Coelho de Oliveira, telheiro à rua
Nova Guanabara, sem numero.—Proceda
•demolição da obra começada em desaCcordo
.com á lei para poder ser attendido.
•• - Honoré Berrognin, construcção de uma
;ponte' de madeira á rua da Santo • n. 116..—
Prove que está na posse legal dos accrescido9
•a que se refere.

José Carneiro, acceitação dá obras á rua
General Caldwell 6. —Co! loque os aeri-
Ifero.i. para po.1.er ser ats:cri;Vo.

.José•Pinto de Castro, obras á rua Visconde'
do Rio Branco' n. 29.—Requeira nova li-
cença, visto estar esgotado o prazo da pri-
meira.

Eduardo Tribuillet, -obras á rua de S. Car-
los n. 40.---Mantenho o despacho anterior.

João Evangelista Vianna, prorogação
de 30 dias para demolir o predio n. 1 da rua
Moreira Cesar; José Augusto de Castro, meei-
tação das obras a praça Tiradentes-n: 50;
Francisco Castello Branco, prorogação para
asobras á praça Quinze d.e Novembro n. 12;
Francisco Rodrigues Barbosa, accrescimo no
prello n. 23 da rua do Cattete; Antonio Xa-
vier de Azevedo, obras na estalagem da-rua
da Sande n. 186; Manoel Alves Martins de
Castro, certidão relativa a acceitação das
obras feitas na estalagem n. 159 da rua do
Riachuelb; Mourão Mello, modificações no
prelio n. 135 dá praça da Republica; Chris-
pim (çc Parada, modificações no predio n. 137
da praça da Republiea.—Não tem legar o

	

que requerem.	 -
Einygdio de Almeida Comp , obras á rua

da Relação n. 6.—Apresentem prospecto em
que se veja garantida a segurança de .cons-
truce,o. ••	 • .	 •

Roindo Gonçalves Guizande, augmento .no
predio n. 33 da rua Miguel de Frias.—Apre-
sente prospecto de accordo com a ,lei.

Souza Araujo Comp., reconstrucção do,
predio il. 59 da rua do Rosario.—A' vista
dos pareceres, mantenho o meu despacho de
17 de dezembro ultimo.

Directoria Geral de Hygiene e Assistencia
• Publica •

Expediente de 8 de janeiro de 1898
Nos °tildes
Do Dr. Pinheiro dos Santos, remettendo

uma amostra da tinta denominada Aniarilia,
apprehendida na fabrica de balas, á rua
Francisco Muratori n. 8.—Ao Laboratorio
Nacional de Analyses.

Do director geral da saude publica., ac-
cusado recebimento dos boletins sanitários.
—Inteirado ; a rchive-se.

Do director interino do Interior e Estatis-
fica, communicando ter o Sr. Dr. prefeito
indeferido o requerimento em que José
Cosme, estabelecido - com açougue á rua de
S. Luiz Gonzanga n. , 133, pede isenção do
pagamento do imposto, pertencente ao ex-,
ercicio findo.—Communique-se.

Do Dr. Moreira Guimarães, remettendo o
termo de multa . imposta a Manoel Ferreira'
Ribeiro, pedindo a devida attenção para o
capinzal pertencente ao Collegio Militar, e
reclamando o fechamento das cinco casinhas
mis. 35, á rua Souza Franco, da estalagem
n. 78 da mesma rua, e de mais tres casinhas
de madeira que lhe ficam proximas.—Au-
torizo o fechamento.

Do director do cerni terio municipal da Gua,-
ratiba, cominunicando a morte do empre-
gado Adrião José Romão ; o sua substituição
interina por Luiz Pereira dos Santos,
aguardando approvação desse • seu acto.--.
ApproVado, communique- se ..

Do Dr. director da Casa dó' S. José, re-
metteieo as ca.:16.s de carne Verde, forno-
cidade 13 a 31- de dezembro proximo fiado.
—A' Secretaria.

Nos relatorios
Do Dr. Pinheiro Freiro —Archive-se.
Nos requerimentos
De Jules Requião. sobre um chiqueiro no

Imolei \Vinte, ria cocheira da Tijuca,..-'-iNdo
baque deferir, á vista da informado.

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DA.PRE-
, FEITURA DO DISTRICTO FEDERAL EM DEZEM-

nto LH 1897 •

Despesa
1 Conselho Mucicipal..

§ 2 Secretaria do Conselho

g 4 Gabinete do Prefeito...
Municipal 	

51000439;90310:08
5 5 Directoria do Interior

e Estatistica. ....... 		 766,603
g 6 Archivo 	 ... 	 	 50600
§ 7 Inspectoria das Mattas

Maritimas e Pesca...	 6:466A666
g 8 Directoria de Fazenda.	 2:645$166
§ 10 Directoria da Instru-

cção Publica 	 	 7573526
11 Conselho da Instrucção

Publica 	 	 60030LO
12 Inspecção escolar 	 	 1:40.4000
13 Instrucção primaria

do 1° e 21 gráos 	 	 116:2543720
14 Escola Normal 	 	 12:6341104
15 Instituto Commercial 	 	 5:3301030
16 Instituto Profissional 	 	 19.3193996
18 Directoria de Hygiene

e Assisteneia Publica.
19 Pc•licia Sanitaria 	  ...•	

93;9375 65034063j

20 Instituto Vaecinico Mu-
nicipal 	 	 1:690$320

21 Inspectoria de isola-
mento e desinfecção.	 11:6907

g 23 Casa de S. José 	 ..
Ú:5 24 Asylo de Mendicidade..	 t :NT3Egg

g 25 Matadouro. 	 	 3:133$333
g 27 Directoria do Obras e

Viação 	 	 6:9113133
g 28 Inspectoria da Limpeza

Publica e Particular 	 	 93:1653106
g 29 Dita das Mattas, Jar-

dins e Caça 	 	 8:7563316
g 30 Agencias da Prefei-

tura 	 	 .49:4591708
g 33 Aposentados 	 	 3:5983834
g 40 Obras novas, desapro-

priações, etc 	 	 30:959 ..1:73
g 41 Restituições 	 	 4:1703383
g 12 Enterramentos do indi-

gentes e cemiterios
munieipaes 	

5 43 Subvenções.  .
g 44 Planta cadastral  - 	
§ 45 Divida passiva 	
g 47 Eventuaes 	

	

Saldo que paszou para ja-
	 471:0723489

neiro, adicional do

	

exercido de 1897....	 ..140:225$916

611:298$405
Primeira Sub-Directoria ele Fazenda,. Conta-

doria, 7 de janeiro de 1898.—ffermogenes
de Azevedo Marques, su› director contador, .

2:3913922
3:5003000

.41:208;3006
4:2143334
4:3213085



RENDAS PUBLICAS
ME ÇA DE RENDS.S na ESTADO DO RIO DE JANEIRO .

Dia 	
Rendimen'o do dia 1. a 8 do janeiro
-de 1898 	

32:676$C26

1s2:600$624

Preços médio3 das
i.ltimas voadas Taxa do impostoISESEnos 'Unidades

Aguardente de canoa 	

Aves domestkas
Bebidas espirituosas 	
Café em grão, pilado, em eôco o em casquisnba.
Cerveja. 	
Cigarros 	
Chifres. 	
Couros somos 	

,	 salgado 	
Carne do varra. freme, secou, ou salgada 	
Dita de porco idem, idem 	
Diamante em bruto 	

• lapidado. 	
Fo'jão e fava 	
Fumo. em folha 	

• rôlo, 	
• picado. 	
• desfiado 	

Gado cabrum o lanigero., 	
• co.vallar, 	
• muna, 
• ~um. 	
• ' suino 	

Leito
Lenbii 	
Milho. 	
Madeiras de qualquer qualidade . 	 ........
Mel de fumo ou picha, 	 io ou em massas 	
Ouro em pó, eia barra ou obra 	
Pr ata idem, idem -	
Queijos 	
lt apoderas 	
Sola. 	
Sôbo 	
Toicinho. e banha 	
Tecidos ou paul° do algodão de eôr natical ou riscado

Litros.

Gramma	

. . ,
•

Um 	

•
•

1:negras/una, .
•
•

ra,mna 	

	

Kilogratum.. . . 	
•
•

	

$430	 9 "Ai

	

SR:O	 •

	

2$000	 4 0/0

	

3$000	 o .

	

•5850	 .110/,

	

$600 -	 4 /0

	

6$500	 9 0/0
	12$000	 ,,

	

$800	 .

	

$600	 . .

	

$600	 4,7,

	

1$300	 A

	

1W030	 1 VO

	

450$000	 .
'

	

$260	 4 1,

	

1$800	 9 10

	

2$300	 •

	

15900	 .

	

3$500	 •

	

10$000	 4 10

	

2508000	 ii,

	

220$000	 •

	

1005000	 .

	

110$000	 •
$500

	

$025 -	 •

	

$140	 .	 •

	

5100	 9 ^10

	

15800	 •

	

33700 	 5 0/0 •

	

11 $000	 2 1/2 10

	

15500	 4 0/0

	

15000.	 •

	

1 $600	 A

	

1$500 ,	 •
	1$500 	-	 •

	

15000	 •

•
Kilogramma. . . .

•

Milheiro. 	
	  Cento 	
	  Kilogramma. .

•

ll'anta semanal, da Recebedoria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal,	 -

Organizada de conformidade com o art. 39 do decroto n.843, de 2 5 de julho *de
1895, para a cobrança dos impostos de e:zportação dos generos" constantes das
tabelias A. e D, annexas ao seu respectivo regulamente

Semana de 9 a 15 de janeiro de 1898

Rscebodoria do Estado do Minas Gerass na Ca•, ,) tal Federal, 8 do janeiro du 1898.-0 diNctor, Alberto
Augusto Pini:Y.
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NOTICIARIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo 8 Salvador, para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até as 7 ho-
ras da inania, cartas para 'o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Biela, para , Nova York ,. recebendo
irnpressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manha.

'Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospi tal da San ta Casa da
Misericordia, dos hospicios do Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista,-de Nossa Se-
nhora cio Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 4 de janeiro
de 1893, o seguinte:

	

Nac.	 Et.	 Total

	

725	 s:o	 1.615

	

32	 37;	 69

	

18	 20	 33

	

10	 3	 13

	

726	 907	 1.833
. O movimento da sala do banco e foi ccnsul!cr os

rublices foi, no momo dia, de 715 consultantes, Iara
os quem ae aviaram 851 - receitas.	 •

Fizeram-se 42 eztrace6e4 de 'dentes.

' Pelo Mie, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay , recebendo impressos
até as 2 horas da tarde, cartas para o inte-
rior até às . 21/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ias 3, objectos- Para rá:,
gistrar até a 1:

— Amanhã :	 • •
Pelo Alice, para Maca°. recebeado impres•

sos até as 4 horas da inanh), cartas para
o interior até as 4 1/2, ditas com porte duplo
até as 5, objectos registrar até as 6 da tarde
de hoje; .	 •

— Convida-se o remettente de uma carta
dirigida a D. Emilia Carlota, Ilha de S. Mi-
guel, Ponta Delgada, Açores, a Comparecer
na 5' secção desta • repartição, afimn de pres-
tar esclarecimentos.

— Na 7. secção (pavimento terreo), são re-
cebidas as indicações e mudanças de resi-
de-nelas, e bem assim os boletins de endereços,
que estão sendo nistribuidos pelos respectivos
carteiros e agencias suburbanas, para o Indi-
cador Postal de Residencias.

Obitaario — Foram sepultados nos
cemiterios publicos e particulares no dia 27
de dezembro (IQ 1897:

Anemia—o brasileiro Henrique Caetano
Nunes, 22 annos, solteiro, residente é falte-
eido á rua Duque de Suco n. 33.

Aneurisma da aorta—a portUgueza Gui-
lhermina Conceição Pinto Pina, 51 momos,
casada, residente e fallecida á rua Moreira
sem numero..

Choque traumatico—o brasileiro Emygdio
Corrêa Mello, 20 annos;• solteiro, fallecido na
Santa Casa ; e portuguez Jacintho Gabriel,
30 annos, solteiro, fallecido na Estrada de
Ferro Central do Brasil. •

Etasia aortica—,o partuguez Antonio GonJ
çalves Oliveira Barroso, 43 anno$, casado,
residente e fallecido á rua Araujo n. 24. • . •

Enterite — a brasileira Cecilia, filha dá
Bento José Alves Carvalho, G meses, .resf-
dente e fallecida,-á rua Barão de Cotegipe
n, 11.

Enterite agiria — a b- rasileira Virginni;
filha de Pauline Achilles, 5 meses, residente
e fallecida á rua Vital do Negreiros n...86-
• Eatero-colite—o bra,zileiro Oarlos,.filho de
Alfredo Carmo Barros, 3 nIeSes, residenté e
fallecido á rua General Brame n. 87 ;.CloVis,
filho de . RaulVilla Lobo,-2 annos, residéntá
e fallecido é rua Chaves Faria n. 32. • a.:

Entere-mesenterite—José, filho de_ Fran-
cisco José Silva, 2 meses, residente e falle,
cido á rua Oliveira Fausto a.
•Febre muco gastricaL-o brasileiro ,Itaul

Americano Almeida 'Junior, 3) annos,'Sol-
toiro, falte-ciclo na Santa Casa.'

Febre typhoidéa—o portuguez Francisco
Soares Pinto, 79 nonos, casado, rosidentn. o
fallecido á rua Teixeira Junior o. 1. , ,	 •

Fraqueza con,geni taó brasileiro José, filho
de José Julio dos Santos, 21 dias, residente
fa ilecido li rua CamerinOn . 24; uma aliança
filha 'de Capitúlina Maria da Conoiçao, • 1;
hora, residente e fallecida á rua dos Invas
lidos n. 136. • •	 _

Infecção—o portuguez • José, filho deAn-
t	 aonio Henrique; 8 manos, 'fallecido, n Santa..,•Casa..•

Lesão cardiaca—o brasileiro Joaquim Josá
Pereira Batalha, 24 annos, residente e 'fatie-
eido á rua S. Luiz Gonzaga n. 351; o por-
tuemes Guilherme Cardoso, -22 annos,
teiro, fallecido na Santa Casa.-

Ma rasmo senil — a . portuguesa. Joaquina,
Maxima Simas, viuva, 97 annos, residente o
fallecida á rua Theocloro da Silva n. 46.

Meningite—o brasileiro Ormelin, filho de,
João da Cruz Fragata, 7 anezes, residente o
fatiada() á travessa Babylonia mi. 2; Duarte,
filho de Duarte Soares - de Oliveira, 3 meses,
residente e falleeido á rua Estrela n. 18. •••

Fetos—Filhos de: Alfredo 'Corrêa de Sá,
residente á rua D. Luisa n. 69; Joanna
Silva, residente no Hotel Vista, Alegre;
Leopoldo Balbino da Conceição, residente á
rua Matto Grosso n .. 17; Manoel José Alves,'
(dons), residentes á rua Marques de Abran-
tes o. 15; Maria 'Amacia, residente á rua
S. Francisco Xavier n. 33.

Syncope cardiaca—o brasileiro João Ba-
ptista da Silva Guedes, 37 annos, casado,
residente e fallecido á rua José Clemente
n. 21.

Tuberculoso brasileiro Braulio Silvestre
Lemos, 44 annos, casado, residente e Palia-
da() á rua Wencesláo n. 16.

Tuberculose pulmonar,- a brasileira' Ama-
lia Andrade Nunes, 16 annos, solteira, resi-
dente o fallecida á Praia Formosa n. 155;
João Cunha, 36 annos, solteiro, residente e
fallecilo á rua Riachuelo n. 197; Lidia Ma-
ria da Gloria, 22 nonos, solteira, fallecida.
na Santa Casa; o portugues Manoel Fontel-
las Guimarães, 47 annos, casado; residente e
fallecido.á rua Visconde Sapucally o. 99. „.

Bronchite capinar— o brasileiro Romão,
filho de . Benedicto José Victorino Barros, 2.
annos, residente e fallecido á rua General.
Severiano n. 22.

13roneho-pneumonia — o brasileiro João,
filho de Ateimado Alves, 19 meses, residente e
fallecido á rua Cara-velhas n. 3).

Eclampsia— a brasileira Maria, filha, de
João Jacintho Dias, 14 meses, residente e
lallecida á rua Visconde Sapucally o. 177..

Entero-colite—a brasileira Sylvia,, filha de_
Hem:ique Emilio Bido,nlac, 2 meses e 29 dias,
residente e fallecida, á rua Dezenove de Fe-
vereiro n. 82.

Gastroenterite—o brasileiro Diogenes, fi-,
lho. de Antonio Gonçalves Costa, 4 meses,
residente e fallecido á rua Assumpe,ão n. 35.:

Impaludismo— o brasileiro Albertino,,filho
de Augusto, 7 annos, falte-chio na Santa
Casa.

Meningite— o hespanhol Manoel, filho de
José Antonio Farias, 1 anuo, residente e fal-
lecido á Praia da Sandade n. 37.

Existis/ri 	
1 is tra-ara
Sahiram 	
Fallecsrain
Exiitem 	



17:10 Segunda-fairá 105
	

WARM OPPICIAL
	

Janeiro-1898

' Fetos— um, filho de João Souza Verissimo
á rua Jardim Botanieo n. 27; outro,

filho de Malta Souza Lemos, no Largo da
Gloria.

Uremia— r brazileira Josepha Luiza Leal
'ThbnipSon, 05 annos, viuva, residente e fane-
eida á Praia Almeida n. 5.

No numero dos sepultados estão incluidos
ã3 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

E no dia 28 :
Access() pernicioso — o brazileiro Pedro

Moreno Homem Costa, 20 annos, solteiro,
*residente e fallecido á Praia Formosa n. 181.

•'Arterio sclerose — a africana Joaquina,
Maria Conceição. 85 annos, solteira, residente
e• fallecida, no Hospicio da Sande.

-Athrepsia — as brazileiras Maria, filha
ile.Baptista João Fernandez, 37 dias, resi-
dente e fallecida á rua do Monte o. 14; Guio-
fiar, filhafilha de Feliciana Maria da Conceição;
2 annos e 22 dias, residente e falleeida á rua
Jor(re Rudge n. 11.

Iferiberi — o portuguez Antonio Pedro
Kffonso Virnna, 41 annos, casado, residente

falleeido á Praça da Republica n. 20.
'Bronchite capillar — a brazileira Elv ira

ãtamos Mesquita, 25 annos, solteira, residen-
te e fallecida á rua Altonso Celso n. 30.

Cachechia palustre — o italiano Serafim
33rasi, 35 annos, casado, fallecido no Hospital
do Soecorro.

Enterite — a brazileira Margarida, filha
de Francisco Goiás, 10 mezes, residente e
Sallecida á rua Joaquim Silva o. 71.

'Entero-colite— os brazileiros Manoel Fran-
cisco Oliveira, 25 nonos, solteiro, fallecido
na Santa Casa ; João, filho de João 13ueno,
2 annos, -residente e lanceiclo á rua da Pra—
mima n. 185.

Gastro enteralgia — o brazileird
mar, filho de Adelaide Monteiro Freitas, 1
anno, residente e fallecido á rua Minervina
n. 41.

Marasmo — os brazileiros Jacintha Braz
Costa, 55 annos, viuva, residente e fallecida

• á rua Barão de Itapagipe • n. 23 ; Francisco
'Ferreira Serpa, 70 nonos, casado, residente
e fallecido á rua Pereira Lopes n. 3.

Meningite — o brazileiro João', 10 mezes,
filho de Fernandes Engenho Latoriau, re-
sidente e fallecido á rua S. Francisco Xa-
vier n. 63.

Mesenterite — os brazileiros Francisco,
22 mezes, filho de Luiz Ferreira Maciel, re-
sidente e lállecido em Madureira ; Julieta„
20 mezes, filha de José Moraes Figueiredo,
residente o fallecida á rua Gonzaga Bastos
n. 34.

Polynevrite — o brazileiro João Cantlido
Araujo Leite, 36 [timos, solteiro, residente e
lallecido na travessa das Portilhas n. 80.

Prontose cerebral — o brazileiro Mathias
Jose Antonio Amaral, 60 nonos, solteiro, fal-
lecido na Santa Casa.

Tumor uterino — a portugueza Gertrudes
Margarida, 59 annos, casada, residente e
fallecida em, Cascadura.

Tubereulo • pulmonar — o hespanhol Etnilio
Sales Cota, 32 annos, casado, residente e fal-
lecido á rua Visconde- do Rio Branco n. 71;
a- britzileira Julieta Mina Costa, 25 annos,

•solteira, residente e fallecida á rua Cume
rifo n. 75 ; os portuguezes Albino José Gou-
vêa, 44 annos, viuvo, residente e fallecido
á rua Martins Lage n. 4; José Cunha, 35
annos, solteiro, residente e fallecido á rua
Costa Pereira n. 15; os brazileiros José Fir-
mino, 18 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa ; Luni tilio Costa Lopes, 60 annos, viuvo,
fallecido na Santa Casa ; Marcellino Fran-
cisco David,' 28 animes, solteiro, residente e
fallecido á rua Guanabara n. 39; Francisco
Soares, 39 annos, solteiro, fallecido no Hos-
pital de S. João Baptista ; Athanazio, -6 an-
nos, filho de Eva Pereira, residente e
decido á rua Bento Lisboa n. 31.

Accesso pernicioso — o brazileiro Ayrton,
7 annos, filho de Olava Luz, residente e fal-
lecido á rua Polyxena o. 44.

Arterio sclerose .— o portuguez José Alves
Silva, 61 annos, solteiro, residente e tal-
lecido á rua da Lapa n. 61..

Encephalite o brazileiro Francisco Bor-
ges Costa, 42 annos, soneiro, fallecillo no
Hospicio Nacional.

Enterite tuberculosa — obra zi lei ro Aman-
do, 5 annos, fallecido no Hospicio Nacional.

Um feto, filho de Pedro Assumpção, re-
sidente á rua Curvellon. 47. .

No numero dos sepultados estão incluidos
oito indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.	 •

EDITAES E AVISOS
Hospiclo Nacional do Alie-

nados
EDITAL DE CONCURRENCIA

Não tendo-se apresentado proposta algu-
ma para fornecimento de leite fresco no .1"
semestre do corrente anno, na concurrencia
effectuada a 4 deste mez, fica pelo presente
edital aberta nova concurrencia para aquelle
fornecimento, devendo encerrar-se o prazo
para recebimento das propostas a 13 (quinta
feira) ao meio-dia, procedendo-se em seguida
á abertura das mesmas.

Faço sciente aos Srs. concurrentes que en-
trará como clausula do contracto, a seguinte:

Sendo reconhecida a má qualidade do ge-
nero, pela addição de agua e substancias
estranhas, á juizo do director e . do chefe de
clinica, será o proponente advertido primeira
e segunda vez; continuando o mesmo forne-
cimento, será o fornecedor multado em 20'10
sobre a importancia total do fornecimento
eo dia; e si mesmo assim continuar a servir
mal, será annullado o contracto, perdendo a
caução.

Secretaria do IIospicio Nacional . de Alie-
nados, 7 de janeiro de 1898.— Dr. Pedro
Dias C2rneiro, director.	 (•

Altandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarlos apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez iludia, procedente de Londres,
entrado em 28 de dezembro de 1897. Mani-
festo n. 1.261.

Trapiche Federal—X: 40 saccos com falta.
Plem: 20 ditos, idem.
Idem: 10 ditos, idem.
lem: 4 ditos, idem.

Vapor allemão Patagonia, procedente de
Hamburgo, entrado em 31 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1 270.

TrapiChe Federal—SMCI: 3 caixas Sem nu-
mero, com falta.

OS: 2 ditas, idem.
A: 6 ditas, idem.
A—PL: 5 ditas, idem.
A—R: 5 ditas, idem.
FLF—PL: 1 dita, ideia.
BI, C—R: 10 ditas, idem.
Idem: 7 ditas, ideni.
Idem: 10 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, Fiem.
FLF: 10 ditas, idem.
Idem: 10 ditas, idem.
CS : 1 dita, idem.
St C—P: 4 ditas, quebradas.
Idem: 5 garrafões, vazios.
PlIC: 6 ditos, quebrados.
W : 2 saccos- sem numero, com falta.
Idem: 100 ditos, idem.
Idem : 50 ditos, idem.
Idem : 10 ditos, Hem, idem.
Idem : 1 dito. idem, idem.
Vapor inglez Asiatic l'rince, entrado cio 3

de janeiro de 1838. Manifesto n. 1
Trapiche Damião —0M: 20 1/2 saccos, sem

numero, com falta.
Meio: 10 ditos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.

Barca americana D. Pedro II, entrada em
em 22 de dezembro de -1897. Manifesto
n. 1.239.

Trapiche Da,mião—R: 59 barricas, sem nu-
mero, avariadas.

Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 8 ditas, idem, idem.
Vapor italiano Eguitit, procedente de Ge-

nova, entrado em 27 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.255.

Armazem n. 9—AG: 1 fardo n. 18.328,
rotos.

Idem: 1 dito n. 18.322, idem.
Idem: 1 dito n. 8.313, idem.
AB: 1 caixa, sem numero, repregadá.
ECC: 20 ditas, idem, avariadas.
FC: 1 fardo n. 7.793, roto.
Mem: 1 dita, sem numero, idem.
MA: 3 caixas, ns. 2, 10 e 30, repregada,s.
Idem: 3 ditas ns. 57, 7 e 1, idem.
Idem: 4 ditas ns. 45, 56 e 58, idem.
Idem: 4 ditas ns. 53,20 e 48, Meio. .
NNI: 4 ditas OS. 2, 5, 7 e 1, idem.
NPC: 1 caixa n. 72, repregada.
NPC—ADO: 8 ditas sem numero, ava-

riadas. .
OPC: 1 dita n. 1.101, repregada.
PM: 1 ditas n. 2. idem.
P13J: 1 dita n. 15, idem.

•Sebastião Fialho : 1 dita sem numero,
idem.

Vapor inglez Orcana, procedente de Liver-
pool, entrado em 22 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.238.

Armazem n. 16 —LSC: 1 caixa n. 815, re-
pregada. .

Idem: 1 dita n. 837, idem.
SC: 1 dita n. 3.974, idem.
SC—R: 1 dita ci.  3.763, idem.
O: 1 dita n. 2, idem.
Vapor allemão Daparica, procedente de

Hamburgo, entrado em 17 de dezembro de
1897, manifesto n. 1.224.

Armazem n. 11—Fred. Meyer: 1 caixa,
sem numero, repregada. •	 • .

Vapor austriaco Pandora, procedente de
Hamburgo, entrado em 20 de dezembro de.
1897, manifesto n. 1.252.

Arma,zein n. 8—M: 1 barrica n. 5, repre-
gala.	 •

Idem: 1 dita n. 8, idem.
PFC: 1 caixa n. 3A56, idem.
J—R—C—C: 1 ditam. 4.379, idem.
PL: 1 dita n. 369, idem. •
JT:• 1 dita n. 7.125, idem.
GMC: 1 dita n. 645, idem.
LMC: 1 dita n. 152, idem.
Idem: 1 dita n. 189, idem. •
L3-181: 2 ditas os. 2.099 6 2.107, idem.
Mem: 2ditas ns. 2.086c 2.097, idem.
Vapor au.striaco Pandora, procedente de

Hamburgo, entrado em 20 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.252.

Despacho sobre agua—CC : 2 duas'ca,ixas
os; 161 e 2:3, repregadas.

Mem' : 2 ditas ns . 8 e 35. idem.
Pem: 2 ditas os. 40 e 32, idem.

• PE-20 : 2 'ditas os. 46 e 32, idem..
Idem : 2 ditas os. 22 e 12, idem.
Idem : 2 ditas ns. 6 e 7, idem. .
AO —F : 2 ditas sem numero, Mein.

. Vapor inglez • Cercantes, procedente de
Glasgow, entrado em 21 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.237.

• Armazem n. 3-1W : 1 caixa n. 4.279, re.-
pregada.

Idem: 1 dita n. 3.674, idem.
SRC: 1 dita sem numero, idem.
W : 1 dita n. 4.276, idem.
BS : 1 dita n. 373, idem.
LW—C: 1 dita n. 133, idem:
LA—E : 1 dita n. 5.715, idem.
FSC—LGE : 1 dita n. 5, idem.
FBC: 1 dita n. 147, idem.
H: 1 dita n. 794, idem.
JPC: 1 dita n. 8.60 i , idem.
NemMe : 1 dita n. 8.662, idem.
MG: 1 dita o. 1.155, idem.
OSC : 1 dita n. 2.743, idem.
Idem : 1 dita n. 2.698, idem. 	 -
Vapor inglez Orcana, procedente de Li-

verpool, entrado em 22 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.238.
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Amuem n.	 16 - FSC-AS :
n. 1.057, repregacla..

Idem : 1 dita n.	 1.014, ideia.

1 caixa Vapor allemão	 procedente de liam-
burgo, entrado	 em 3 de janeiro de 1893.
Manifesto n. 1.213.

• Vapor inglez Orcana, procedente de Li ver-
pool, entrado em 22 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.238.

Armazein n. 16 -OPC : I caixa n. 8.216;
avariada.

MBCastro : 1 dita 5. 10, repregada.
• M-H : 1 dita n. 838, avariada:
• • P-66-L : 1 dita n. 6.737, idem.

ESC : 1 dita n. 647, idem.
• Idemál dita n. 611, idem.

Idem : 1 dita n. 612, idem.
OPC: 1 dita n. 5.204, idem.
XXX-TB: 1 dita n. 1.102, idem.
Vapor italiano -Varina, procedente de Ca-

nova, entrado eia 3 de janeiro de 1898. Mani-
festo n. 8. -

Armazem da bagagem- Gydio Dominice
1 inala, sem numero, aberta.

Vapor allemão lirashsburg, procedente de
Bremen, entrado eia 27 de dezembro de 1897."

•Manifesto o. 1.253.	 •
Armazem • n. 11 - R R C: 1 caixa n.

•avariada.
Hem : 1 dita n. 17, idem.

• • Idein : 1 dite n. 25, idem.
MRS : 1 dita, semmumero, repregada.

•RPC : 1 dita, Mein, idem.
Idem : 1 dita, - idem, idern.
ATICC-CO : 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez &arra, procedente de Marse-

lha, entrado em 3 de janeiro de 1893. Mani-
festo n. 3.

- Armazein da bagagem - Sem marca : 1
inala, sem numero, aberta.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de janeiro
de 18)8. - O inspector, .T. F. de Paula e

Dia 7
Vapor inglez Magdalena, procedente de

Southainpton, entrado em 28 de dezembro
de 1897. Manifestou. 1.253.

Atenazem n. / - X: 1 caixa n. 9.363, re-
pregada .

CPC: 1 dita n. 3.633, idem.
Idem: 1 dita n. 3.663, idem..
LHO: 1 dita n. 7.931, ideia.
Ideia: 1 dita n. 7.929, idem.
Idem: 1 dita n. 7.932

'
 idem.

M-G: 1 dita n, 1.204, Meia.
NC: 1 dita a. 267, idem.
PSC: 1 dita n. 105, idem.
Idem: 1 dita n. 83, idem. .
R-SM-W: 1 dita a. 1.691, ideia.
Idem: 1 dita ri. 1.092

' 
1110111.

M-O: 1 fardo a. 1.221, avariado.
EA-C: 1 caixa n. 5.666, repregada. •
SC-R: 1 dita n. 3.774, idem.
PSC: 1 dita n. 156, idem.
RSSC: 1 dita n. 856, idem.
Vapor italiano Equitci de Gen° va, entrado em

27 de dezembro de 1897. Manifesto n. 1.255.
Armazena ri. 9 - R: 3 caixas ns. 108, 101

e 102, repregada,s.
Idem:- 3 ditas ns. 100, 103 e 109, ideia.
Idem: 3 ditas as. 107, 111 e 105, idem.
BI: 3 caixas ns. 9.383 e 9.384, repre-

ga.das.
Idem: 3 ditas ns. 9.386 e 9.388, idem.
Idem: 3 ditas ns. 9.387 e 9.385, ideia.
ECO: 1 dita ri. 9, idem. •
Despacho sobre agu-FC: 2 fardos ns. 8:194

e 8.017, rotos.
Idem: 2 ditos as. 7.779 e 8.102, idem.
Idem: 1 dito n. 8.006, idem.
MA: 1 caixa n. 4, repregada.
Armaze:n n. 9 - OPC: 1 dita n. 1.104,

idem.
PI3J: 1 dita n. 18, idem.
Vapor inglez Oreana, procedente de Liver-

pool, entrado em 23 de dezembro de 1807.
Manifesto ii. 1.238.

Arinazem a. 16 -JLFC: 1 caixa n. 1.235,
repregada.

OPC: 1 dita n. 1.263, idem.
S-M-A-C: 1 dita n. 106, idem.
LB-B: 1 dita n. 439, idem.
PSC: 1 dita n. 75, idem.
XXX-T13:1 dita n. 1.013, idein..

Armazem n. 14 - Indo: 2 caixas as. 403
e 407, avariadas:	 '-

Idem: 2 ditas as. 492 e 494, idem.
Idem: 1 dita n.- 498, repregada.
LOS: 2 ditas as. 701 e 4.239, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. '4.258 e4.231, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.223 e 4.2,27, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.226 e 4.240, idem.
Idem: 2 ditas os. 4.224 e 4.235, idem.
LOS: 2 caixas as. 4.237 e 4.254, avariadas.
Idem: 1 dita n. 4.232, idem.
F: 2 ditas as. 6.370 e 5.518, repregadas.
Hem: 1 dita n. 6.305, idem.
LOS: 1 dita n. 4.234, idem.
C -B -100 -H -P: 20 ditas sem numero,

avariadas.
Idem: 8 ditas idem, idem.
Vapor iriglez Garrick, procedente de L1.,

verpool, entrado em 25 de dezembro de 1807-
Manifesto n. 1.267.

Arma,zem da estiva - CM-S: 1 barrica
n. 2.673, avariada. 	 -

B AC: 2 caixas ns. 2.672 e 1.885, idem.
. Idem: 2 ditas ns. 1.894 e 2.139, ideia.
Armazena - ri. 10	 JPC: 1 dita n. 9.852,

idem.	 _	 •
Idem: 1 dita n. 9.853, idem.
RC: 1 dita n., 3.712, repregada.
MMC: 1 dita n. 150, avariada.
WRC: 1 dita n. 2, idem.

• Vapor francez Cordoba, procedente do la-
vre, entrado eia 28 de dezembro de 1897.
Manifesto ri. 1.249.

Arina.zem n. 4 - FG: 4 saccos, sem nu-'
mero, rotos.

CGC: 1 caixa n. 529, repregada.
OSC-IIL: 1 dita n. 163, idem.
C: 1 dita o. 5.463. idem.
ER: 1 dita n. 5.122, idem.
LC-F: 20 fardos, sem numero, avariados.
Idem: 20 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idein.
Idem: 3 ditos ideia, idem.
Vapor francez Cordoba , procedente do

Havre, entrado em 28 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.219.

Armazena n. 4-FCC: 1 caixa n. 4.145, re-
pregada .

LNC: 2 ditas ns. 12.204 e 12.203, idem..
Idem: 1 dita n. 12.201, idem.
GC-T: 1 dita n. 6.847, idem.
LR-V: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 13, ideia.
Item.: 1 dita n. 15, idem.
JMC-DPA: 1 dita a. 48, idem_
L1C --F: 1 dita n. 2.535, idem.
CCC: 1 dita sela numero, idem.
Vapor allemão Washsburg, procedente de

Bremen, entrado em 27 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.253.

Arma.zem n..11-ATICC-CO: 4 caixas sem
numero, avariadas.

Idem: 1 dita sena numero, idem.
MMC-K: 1 dita n. 812, idem.
FOC-HL: 1 dita n. 1.725, repregada.
Vapor inglez Bialfon , procedente de

Londres, entrado em 28 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 9.

Armazem a. 9-AAS: 1 caixa n. 641, re-

pregada.
Crashley & Comp.: 1 dita n. 3, idem.
F: 1 dita n. 2.511, idem.
Idem: 1 dita n. 2.599, idem.
F. Albuquerque: 1 dita sem numero, idein.
Imperial Ruinión : 1 dita sem numero,

idem.
JM: 1 dita sem numero, idem.
JFGJB: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 1.763, idem.
LO-S: 2 ditas ns. 1.214 e 1.203, idem.
Vapor inglez Bulfon , procedente de

Londres, entrado em 28de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.269.

Armazem n. 9-LO-S: 2 caixas as. 1.219
e 1.212, repregadas.

idem: 2 ditas as. 1.197 e 1.200, idem.

Idem: 2 ditas os. 1.213 e 1.207, idem.
L-S: 1 dita n. 1.217, idem:	 •
Idem: 1 dita n. 1.209,

• Idem: 1 dita n. 1.216, idem.
MCL: 1 dita n. 600, ideia.
M: I dita n. • 14, • idem. •	'
M-M-K-C: 1 dita n. 25, idem.

• Vapor Matteo BrUai'o,proeedente de Genova,
entrado em 4 de janeiro de 1808. Manifesto
n. 1.259.-

Armazem n. 6-MRM: 1 caixa n. 138,
repregada.

NPC-E: 1 dita n. 206, idem.
Vapor francez Portugal, procedente do

Bordéos, entrado em 2 de janeiro de 1898.
Manifesto n. 6.

Armazena n. 12-AMO: 1 caixa n. 5, repre-
gada:

Vapor austriaco Pandora, procedente do
Ilamburg.o, entrado em 28 de dezembro do •
1897. Manifesto n. 1.252.

Armazena n. 8 -LM: 1 caixa n. 303, repreÁ
gada.,

Idem: 1 dita n. 409, idem.
1 dita n. 404,. idem.

Idem: 1 dita n. 379, idem. .
Ilem: 1 dita n. 336, idem.
Meia: 1 dita n. 387, idem. •
Mein: 1 dita n. 309, idem.
.TD: 1 dita n. 1.054, idem.
B: 1 dita ri. 1, idem.
M-R-CV: 2 ditas ns. 4.776 c4.777, iden).
J-R-C-C: 1 dita n. 4,385, idem.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 7 de janeiro

de 1898.-0 inspector, .1. F. de Paula e Silva,

Escola tio Mach i n listas NavaeS
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,'

director, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que está aberta a inscripção -
para a matricula no curso prévio desta es-
cola, que será encerrada no dia 20 de janeiro
proximo futuro.	 .

Para ser admittido i inscripção, o candi-
dato deverá dirigir um requerimento 'ao di-
rector provando

1", ser cidadão brazileiro;
2', ter sido vaccinado;
3', não ter defeitos physioos e possuir

saude e robu4ez neeessarias á vida do mar;
4', ter idade comprehendida entre e 14 o

18 annos ;
5", mostrar-se habili talo nas seguintes ma-

terias: portuguez, arithmetica (quatro ope-
rações sobre os numeros inteiros, fracções
°Minarias e decilimes), lioções de geographia
e historia do Brazi1.

A habilitação dos preparatorios exigid0
será comprovada por exames pe'estados

1', na apropria, Escola de Machinistas;
2', na Instrucção Publica da Capital Fe-.

deral
3', nos estabelecimentos da instrução da

Republica,
4', nas delegacias de instrucção publica dos'

Estados
5°, perante uma commissão de tres exarai.;

Dadores nomeada paios governadores dos Es-
tados em mie não houver directoria de in-
strucção publica.

Outrosim, declaro aos interessados que a
Escola funcciona no Arsenal de Marinha.

Secretaria da Escola de Machinistas Na-
vaes da Capital Federa1,1 de dezembro de
1857.-0 secretario/. de Ai-anjo e	 (.

-
1 0 Regimento tio Cavallarin

De ordem do Sr. major-commandante inte-
rino, faço publico que na secretaria do regi-
mento recebem-se propostas até o dia 11 do
corrente, ás 11 horas da manhã, para o for-
necimento de generos alimenticios para as
praças, forragem e ferragem para os animes
no corrente semestre, visto ter-se annullado
a ultima concurrencia, cia consequencia do
preço elevado das propostas recebidas.

Quartel em S. Christovão, 7 de janeiro de
1893. -Joaquim Antonio de A;cvcdo, tenente-
secretario interino.
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Ministerio da Industria, - Via-
ção e . Obras Inibliens •

Concurrencia para execuçdo das obras • de
melhoramento do , Porto do Recife, Estado
de Pernambuco.

De ordem do Sr. ministro, se faz publico
que o Governo Federal, 'de accordo com a
autorização constante do art. 6, § 12,n. 2,
da , lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896,

'receberi propostas para a execução das obras
de melhoramento do porto do Reeife, Estado
de Pernambuco, Mediante contracto na fórma

'da lei a. 1.746, de 13 de ontubro de 1869, sob
.as condlções seguinte. -

I
O contractante ou emprezario obriga,se,

executar as obras de melhoramento do porto
' do' Reei fe, • do coa form idade com o plano geral

especificações coriAantes do relatorio apre-
sentado a este Ministerio pelo engenheiro

-Alfredo Lisboa, em '14 de abril de 1887, com
as alterações que durante a 'execução dos.
trabalhos forem julgadas necessarias
juizo do Governo, e beimi assim a fazer as
obras e installações neeessarias á carga ou,
descarga, abriga e guarda das mercadorias
e á reparação dos.navios. 	 .

• II	 .
Comprehendem as obras referidas os se-

guintes trabalhos,: •
1^, eonstrucção . de um quebra-mar sobre

o recife submerso desde o pharol do Picão até
a Lage da Tartaruga e entre a Barrela e a

'Barra Grande ;	 •
2, aliciamento dos recifes e enroeamentos

em algumas quebradas dos mesmos ;
3°, arraáamento da tocha que obstrue em

parto a Barra Grande ;
40 , construcção de caos definitivos, acosta-

, vais por navios de grande calado ;
50 , dragagem em todo o porto, utilizando-

se o material extrahido na formação de ter-
-raplenos, e eonstrucção de caes proviserlos
para sustentar as terraplenas onde for neces-
sada ;

6" remoção de cascos de navios, e conca-
. çãe de bolas e postes de amarração nos anco-

•radouros ;
7;,' reparação e consolidação do dique do

Nogueira e do caos do Norte•
8, congrucção . dos armazens necessarios

•ao recebimento, guarda e conservação das
•merca,dotias.	 . • • -

,	 Esses armazens serão•eonstruidos na faixa
do caes'eomeletamente . isolados de todo e
tpaalquer outro edificio, devendo a sua col-

. locação ser - ,submettida á approvação do
- Governo ;

9', construcção de um armazem fera da
faixa do caes, em log,ar apropriado e de
escolha do Governo,destinado ao recebimento

' e guarda d materiaes, infiammaveis "e •ex.:
plosi vos

, . 10, estabelecimento, ao longo do cães, de
-yias ferreas .em communicação com . os seus
armazens e com a estrada .de ferro o tram-

,way, existentes ;

Serão considerados approvadas esses planos
e orçamentos, si até 90 dias depois do apre-
sentados ao engenheiro fiscal janto ás obras
o Governo não houver proferido qualquer
decisão sobre alies.

IV•
As obras terão começo no prazo de 12 mezes,

contado da appravação das plantas•definiti-
vas ou dos 90 dias a que se refere a • clausula
antecedente, e ficarão conclui-ias' dentro de
10 annos, contados da mesma data, devendo

coastrucção dos caoa e a execução da dra-
gagem do Sul do pharol do Picão 'ser coa-
Cluidas no prazo de cinco fumos.

A estes prazos não . está sujeita a execução
dos armazens, linhas férreas, guindastes e
mais accessorios, para os quites estabeleeerá
o Governo prazos especiaes, por • oCeasião de
serem approvadoS os respectivos planes.

V
Durante o prazo de concessão, • o contra-

ctante será obrigado a proceder, á sua custa,;
ás reparações necessarias -nns obras e man
tel-as em perfeito estado de conservação; e'
bem assim a manter em tola a extensão do
por to a' profundidade adquirida pela draga-
gema, 'ficando • ao Governo ó direito de, na,
fi'trina, do cumprimento desta clausida, fazer
executar esses trabalhos por conta do con-
tra tante.'

VI
Para remuneração e aniortização do capi-

tal empregado . nas canstrucções das obras e,
pagamento das desPezas do custeio e caris:ar-
vação respectivas,. e bem assim da fisca-
lização por' parte dó Governo, perceberá o
contractante, de accordo com a lei a. 1.746,
de 13 de outubro de 1869, quatro categorias
de taxas; a. primeira se denominará— taxa
de atracação— e se:rá cobrada dos navios,
proporcionalmente ao tempo e á extensão d.o
ates ocultado; a segunda, denominada—do
utilização do caes—, e igualmente cobrada,
dos navios, incidirá no peso das mercadorias
carregadas ou descarregadas nos caes; a ter-
ceira denominada—de carga ou descarga (ca-
patazias)—, será cobrada das mercadorias
proporcionalmente ao referido peso; o. a
quarta denominada. — de aririazánageni,—
cobrada tambem das mercadorias, dependerá
do valor destas e Lambem do tempo de arma-
zenagem,

Além dessas taxas, que serão arrecadadas
pelo contraetante, cobrando as directamente
das navios oit • de seus consignatarios e dos
donos ou consignatarios das mercadorias, o
c,ontractante perceberá outras que remune-
rem os demais serviços prestados em seus
estabelecimentos, • taes como as-de carrega
mento . ou descarregamento dos vehiculos,
das vias-ferrea,s, de emissão de toarrants, es-
tadias dos navios nos diques ou estaleiros,
etc. etc.	 . .

A tarifa • das taxas a- que se refere esta
clausula será revista do cinco em cinco anus,
a contar da data da sua effectiva, percepção,
mas, a redue,ão geral das taxas só poderá
ter log,ar quando os lucras liquidos excede-
rem a 12 0/0 .	 •

- VII
O capital relativo á concessão será fixado

de acordo cem o orçamento das obras coa-
tractadas acrescido 'das despezas de desapro-
priação o outras approvadaá pelo Governo,
sendo velado ao contractante augmental-o
ou diminui I-o, sem 'o consentimento deste.

VIII
Poderá o contractante desapropriar, na

ferina do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e balarei torias; per-
tencentes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios à construcção das obras.

IX
O contractante poderá, de acordo com o

Governo, arrendar os terrenos acrescidos
que não forem necessarios aas serviços con-
tractados sendo neste caso o prolucto do ar-
rendammito reunido • aó das taxas de que
trata a clausula 6'.

X
Os armazens construidos pelo contractante

gozarão de 'tolas as vantagens o• favores
concedidos por lei aos armazens alfândega-
dos e poderá o contractante emittir warrants,
,de accordo com oá regulamentos que vigora-

semn 	 tal fim.
Xl

O contractante concessionario ficará obri-
gado a executar os serviços de canatazias e
armazenagem da alfitirlep,^a, percelbendó por
esses serviços . as taxas officiaes das alfan-
degas da Republica e. ficando sujeito aos' re-
gulamentas e instrucções que o ministro da
fazenda expedir. . 	

,

O contractant . terIlpirefe'rencia em igual-
dade do, condições para construeção de,obrias
senielhantes 'que, durante o prazo de 'conces-
são, se tornem.necessarias. 	 porto do Re-
ei fe.	 •

XIII.	 •	 —
Findo o prazo da concesSão ficarão perten-

cendo á UniãO Federal todas as obras execUta-
das, predios, terrenos, apnarelhos, material
fixo e rodante, dragas, ,blatelões, lanchas e
mais aecessorios dos serviços dos caes e.sua.s
dependencias. .	 •	 .

XIV —
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas depeadencias em qualquer.. tempo, de-
pois de decorridos os 10 primeiros annos
sua completa emachisão.

O preço do resgate será fixado de modo que
reduzido a apolices da divida, publica
União produza a, renda de 8 °/„ sobre tolo o
capital effectivamente. empregado, reduzida,
porém, a importancia que já -houver sido
amortizada.

.X,V
O contractante indemnizará o Governo do

valor . do material de -dragagem, etc., do
actual serviço d.e conservação do porto, que
passará á sua propriedade, logo que a raspe-
ti va importancia avaliada por árbitros no-
meados por ambas as partes esteja recolhida
ao Thesouro Federal, o que. deverá effectuar-
se dentro do prazo maxila() de 90 dias,' conta-
dos da data dessa avaliação.

XVII
Serãoembareadaá e desembireadas gratui-

ta men te, nos e§ tabeleci mentos do contra n-
te,quaesquer solamas de dinheiro pertenCen-
tes ao Governo FOleral, as inalas' dó•Correio,
os agentes olliCiaes do Gdvernó, tropaS,' bem
conto os colai-tos e resPectivas bagagens. 	 .

'Terão, outrosim, transparto . gratuito nos
caes, ospassageiros e suas bagagenS, Sendo
isentas das tascas de • atracaçaa e 'de utili-
zação dos caos, as embarcações ia iudas do
qualquer systema que os transportarem e as
que pertencerem a navios em carga -e des-
carga.

XVIII
A concurroncia, vens. ..Irá' sobre o prazo- da

concessão na forma da lei n. 1.7-16, de 13 do
outubro de 1869, sobre a imeortancia das ta-
xas-a cobrar para remuneração e amortiza-
ção do capital, etc., etc., e a que se refere á
clausula 6, e sobre os preços dá unidades do
obras o respectivas demonstrações, conforme
o orçamento do engunheiro Lisboa., -

XIX -
O orçamento e preços a. que, Se referem as

clausulas -.precedentes serão calculados em
moeda nacional.

Para a avaliação do capital effectivamente
empregado nas obras, annualmente; 25 "/,,
dos preços referidos serão fixos 'e 751 u /o. va-
riarão eia proporção directa ema. a valor de
1$ na taXa, official do cambio ; pára menos,
quando a média do cambio do aná() respe-
ctivo for superior a oito dinheiros, e 'para
mais, quitado inferior.	 •	 •

11, estabelecimento de bateria completa de,
-guindastes hydrrulicos ou' electrics, cantor_
.'•1no 'for j ulg,ado conveniente

12; construcção de 'diques ou estaleiros
destinados a exames e'Coacertos de navios.

Dentro do praia de seis mezes
'
 'contados da

'data da approvação do contracto por parte
'do Congresso, o contractante submetterá
approvação do Governo as plantas definitivas
e orçamento das obras, sob a. 1 a 7 da con-
dição 21 , de accordo com o plano geral e

: especificação do engenheiro Lisboa, acima
'referidas .

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
: zens, vias-ferreas, guindastes, etc , serão
apresentados ao Governo á proporção que
ti verem de ser executados.

f

XVI.	 •
As questões que se suscitarem entre o Go

verno e o contractante serão decididas por
arbitramento, na forma *do art.1", § 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869. Si as
obras forem executadas por empraza - . es-
trangeira, será ela consilerada 'nacional
para todos os elreitos do presente contracto.

_



Soguncla-feira 10
	

01nIPICIAL
	

Janeiro —1898

Uma vez fixado pela fôrma indicada para
cada nono o capital empregado não solfrere,
elle alteraçlo alguma em rolação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer citei Los

- quantia fixada); ein moeda nacional.• XX
- O Governe estipulará multas 'ate o .valor
maxirno de 8:000, para os casos do inobser-
va,nd a das clausula S. do contracto.•

Caducará a concessão 'si as' obras  não tive-
rem começo 'dentro do prazo estipUta?o•na
clausula 4 1 , ou Si florem suspensas por prazo

• suOerior • a seis' Meies, salvo 'os casos de
'força maior reconhecidos pelo Governe' •

• XXI '•	 .
• O GOVerno fiscalizará por agentes de sua
ao:afia nça, a execução - das - obras e o custeio
dos serviços, ficando .o centra,ctante sujeito
*ias instracções que fbrefn expedidas para esse
fim.

• As despelzas 'de ' . fiscalizaçãO*-correrão por
-emita. 'de oontrac tante • 'que ' entrará ,annual-
mente Para- os cofres , publicos relerdes coma
quantia 'de 25:000Spa.ga por semestres adean-

, tados	 •
•XXII

• • A coneesSão lidará, 'sujeita a' todos os (nus
'e gozará'' to'laS • as vantagens' - da lei
n."1.740, do '13' de Outubro de 1809, a cujo
regimen ficará - subordinada de accordo com
as disposições das presentes clausulas.. 	 .

XXIII	 .,
-As Propostas serão apresentadas em carta

fechada até ás 3 horas da tarde do dia 28 de
fevereiro de 1803, -nesta directoria ou nas
legacõos brazileiraS em Londres', Pariz,,Ber-
Jim, Bruxelas e Washington; e serão aber-
tas no dia e hora que for anaunciada.

O reatorio do engenheiro Alfredo Lisboa,
ora posto á, dispasição dos interessados nas
lagares acima indicados, servirá de base para
organização e estudo das propostas.

XXIV .	 •
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado de depaá to no The,soaro Fe leral
'ou nas 1egaç5as acima menelona,dos da quan-
tia de 20:090$ (vinte contos de rãs) que re-
verterá eia favorala Uniã,o,caso o proponente
deixe de assignar o contracto no prazo de

dias CO2 talos da data Qin que polo Biario
Official for feita a notificação da a,cceitação
.de sua proposta.

A referida nucl.') será elevada a oitenta
'contos de reis (80d:090$) antes da assigaatura
co contracto para garantia de sua fiel exe-
cução, sob pena de revarsã,o em favor da
Unida.
• Directoria Geral das Obras Pablicas, 27 do
setembro de 1807.—C. Casar da CaNipos, di-
rector-geral.

Iln%pitçãon Geral das Obras
lebublieas da Capital Federal
Da ordem dó cidadão • Dr. • inspector geral,

faço publico que no dia 15 do • corrente, ao
meid-dia, recebam-se nesta repartição, á

'praça da Republica n. 103, propostas para o
'contracto reconstrucções de calçamentos
levantados para os serviços a :cargo dos dis-
trictos desta inspecção, durante o I° SeMes-
tre do exercido de 1898. •

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas, assignadas e apresentadas no dia e
hora acima indicados. em que serão abertas,

'numeradas • e rubricadas, fazendo se a lei-
- tura de tolas, na presença dos coacurrentes e
'nenhuma será recebida mais tarde ou reti-
rada depois de aberto o concurso.

Como penhor, 'da responsabilidade que as-
: Sumo- apresentando-se em cancurrencia,cada
proponente depositará previamente, nesta

-repartição, a quantia de 100$, para garantia
. da assignatura, do contracto. -

O proponente- preferido que recusar-se as-
signar o contracto mo prazo de cinco dias, a

'contar da data do aviso que por esta secre-
taria lhe for dirigido, perderá o direito a

•essa quantia.	 • •
Na 2° divisão dar-"se-hão os esclarecimen-

tos necessarios a esta concurrencia.
• Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
•pitai. Federal, 7 de janeiro de 1893.—F. J. da
Fonseca Braga, secretario.	 (.

Inspecção Geral das Obras
1Publicas da Capital Fede-
ral

VENDA.- DE FERRO VELII0,

O ei ladrão Dr. inspector geral manda 'fa-
zer publico que recebem-se nesta repartição,
á praça da Republica n. 103, amanhã, 10 do
corrente, ao meio-dia, propostas para ye:Yla
de cerca do 60 toneladas de ferro velho,. bati do,
existentes na ponta do Cajit, sendo preferida,
a proposta que Mais vantagens offerecer aos
ebfres publicoS, correndo todas as despezas
por conta do comprador.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas, assignadas e apresentadas no dia •e
hora acima indicados. ern que serão abertas,
numeradas, o rubricadas, fazendo-se aleitura
dó -tolas na 'presença dos concurrentes e
nenhuma soá, recebida mais tarde 'ou reti-
rada depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume apresentando-se em c,oneurrencia, cada
proponente depositará previamente nesta
repartição a quantia no 100$ para, garantia
da ássignatura do contracto.	 •

O proponente preferido gaia *recusar-se
assignar o contracto no prazo de cinco dias,
a contar da data do aviso que :por esta se-
cretaria lhe for . dirigido, perderá o direito a
essa quantia.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 8 de janeiro de 1893.---F. J.
da Fonseca Braga, secretario.

E. de Ferro Central do litrazil
CINCURRENCIA PARA. CONTRUC)ÃO DE U.Ni DE-

P3S TO DE MACIIINAS, EM SABARA'

De 'ordem da directoria desta estrala faço
publico que ás 12 horas do dia 21 do cor-
rente, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para. construcção de um deposito de
machiais e ofileinas de reparação eia Saba,rá,
de accordo com as especificações e plantas á
disposição dos eancurrentes nesta secretaria
e nos eseriptorios dos Srs. engenheiros re-
sidentes em Juiz de Fóra e Sabará.

A concurrencia versará sobre o preço,
prazo para conclusão da obra é idoneidade
do proponente.

Para garantir a assignatura do contracto
deverá ser previamenta feita pelo propo-
nente, na thesouraria, da estrada, um depo-
sito de 330$, cujo recibo deverá ser exhibido
no acto da apresentação da proposta.

As propostas devem ser entregues fecha-
das, escriptas com tinta preta, devidamente
seladas, datadas e assignadas,com indicação
das respectivas residencias, e serão abertas
e li las na presença dos ao:mirre:ates, não
podendo ser racebilas outras nem retiradas
quaesquerdasracebidas depois de encerrada

coneurrancia.
•Secretaria da 'Directoria da Estrada de

Ferro Central do Brazil, 7 de janeiro de 1898.
—O secretario, Manoel Fernanies Figueira.

Concurrencia para conclusrio de um telheiro
nas officinas do Engenho de Dentro

Tendo sido annullada a concurrencia do
dia 5, de ordena da Directoria se faz publico
que, ás 12 horas do dia 12 do corrrente, serão
recebidas nesta secretaria propostas para
fornecimento de um telheiro no Engenho de
Dentro e mão de obra para a dita conclusão,
dc accordo com as especificações á disposição
dos coneurreltes nesta secretaria, devendo
os mesmos, para mais esclarecimentos. 'diri-
girem-se ao escriptedo da 4 1 divisão, no
Engenho de Dentro.

A concurrencia versará sobro o preço,
prazo para conclusão da obra e idoneidade
do proponente.

O deposito de 509$, para garantir a a,ssi-
gnatura do contracto, deverá ser feito pre-
viamente na Thesouraria da Estrada pelo
proponente, que exhibirá o respectivo recibo
no acto da apresentação da sua proposta.

As propostas devem ser entregues fechadas,
escriptas com tinta preta, devidamente sel-
adas, datadas, assignalas e com indicação
da residencia do proponente,- e sa pão abertas
e lidas na presença dos concurrentes, não

podendo ser recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas depois de encer-
rada a coneuerencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de janeiro de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

•
CONCURRENCIA. PARA; ARRENDAMENTO DE UMA.

	

- , CASA EM OURO PRETO	 .•

De ordem da directoria desta estrada, faço
publico que ás 12 horas do dia 14 do cor-
rente inez, serão recebidas propostas nesta
secretaria para arrenda m én to de . úmna casa
terrenos situados a eine° ki lometros da cidade,
fie Oaro Preto, á margdm da linha proje-
ctada dessa cidade a Maria,na.

Os c.oncurrentes deverãó . trazeras propos-
tas 'escriptas com 	 preta., de.m	 vidamento
seladas, datalas;' • aSsisnadas 'e 'fechadas,
com indicação da respectivas residencias, ás •
quaes serão abertas e filas eta. presença dos
interessados.. '	 •
•Secretaria da Directoria . da Estrada ao

Ferro Centraldo Brazil, 4 de janeira de 1893.
— O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

•
CADERNETAS DE PASSES •

De ordem da directoria, se-declara que as
cadernetas de passes que foram fornecidas
no mez do dezembro proximo passado cem
o duplo carimbo de 1897-1893 só terão' valor
até o dia 15 do corrente mez.

Os possuidores dessas cadernetas devem
apresentai-as neste escriptorio até 'aquela,
data para serem substituidas.	 •

Eseriptorio da 3 , divisão, 3 de janeiro .do
1898.-0 sub-director da contabilidade, • J.
nademaher. ,	(•

,1Prefeitura do Distrieto
Federal

AFERIÇÃO

Da ordem do Sr. director de fazenda 'da
Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos Srs. negociantes da rceguezia do Sacra=
mento que o prazo para aferição, revista
dos pesos, medidas e balanças da mesma fre-
gania principia no dia 3 do corrente mez o
finaliza no dia 31 do mesmo mez, incorrendo .
na multa de vinte mil reis (20$), de accordo
com a lei em vigor, aquelles que deixarem
de ,as apresentar no referido prazo.

5 . secção da Sob-Directoria de Reulhs, 3
de janeiro de 1898.—Pelo sub-director, o
chefe Antonio Trova°.

2' Otstrieto do IF.mgenho
"Velho

De ordem do cidadão Francisco Guerra
Fragoso, agente interino deste districto, in-
timo os Srs. proprietarios de terrenos devo-
lutos a mandarem cereal-os o aterral-os,
quando alagadiços, no prazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de serem mul-
tados.

Agencia da Prefeitura no 21 districto do
Engenho Velho, 14 de dezembro do 1897.-
O escrivão, J. Lino Gomes.	 (.

De ordena do cidadão Francisco Guerra
Fragoso, agente interino -deste districto,
faço seiente aos Srs. negociantes que, aos
domingos, ao meio-dia, todas as casas com-
merciaes a varejo deverão fechar-se, excepto
as 'pharmacias, hoteis, botequins, padarias
confeitarias, cocheiras, casas- do banho, bi-
lhares, estabulos, photographi as e açougues,
sob pena de pagarem a multa de 100$ e o
dobro na reincidencia, de aceordo com o de-
creto n. 479, de 29 de novembro de 1897.

Agencia da Prefeitura no 2' de districto
Engenho Velho, 15 de dezembro de 1897. —
O escrivão, J. Lino Gomos.	 (.

—
De ordem do cidadão Francisco Guerra .

Fragoso, agente interino deste districto, faço
publico que a agencia da Prefeitura mudou-
se da rua General Silva Telles n. 13 para a
rua Conselheiro Thomaz Coelho n. 8.

Agencia da Prefeitura no 2' districto ao
Engenho Velho, 10 do dezembro de 1807.-
O escrivão, J. Liso Gomes.	 (•

•
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• EDITA ES
.4 a 1Preloria

O Dr.. Zacharias do Rego Monteiro, juiz de
itlireito da '4 prétoria do District° Federal,
ositc.

•Faz saber aos que o presente edital cha-
mando herdeiros virem, • que por este juizo
rerarn arrecadados os bens pertencentes ao
espolio do finado Luiz de Almeida, os quaes
foram postos sob a administração e- guarda
do Dr. Lydio Maniano de Albuquerque,
curador geral de ausentes ; e de conformi-
dade com o disposto -ao regulamentou. 2.433,
de 15 de junho de 1859, mandou passar o
presente e mais outro de igual teor, um
dos quaes será affixado no logar do costume

outro publicado na imprensa, na forma da
hei; e pelos mesmos são chamados os herdei-
TOS do dito fiaado,.para comparecerem neste
juizo, afim dejustificarern o seu direito e po-
derem entrar na passe daquelles bens. E,
para que chegue ao caaltecimento de tolos
mandou passaz os mesmos. Dado e passado
nesta cidade .do Rio de Janeiro, aos 13 de
dezembro de ;11897.--Eu, José Lepes de Oli-
veira Araujo, .escrivão, o subscrevi.—Zacha-
rias cio Rego áfonteiro.

EP Pretoria.. •

No dia 10 do corrente, ao meio-dia, depois
de finda a. audiencia,, serão vendidos .em

'praça a ganem mais der acima do valor esti-
mativo do 200$, os bens pertencentes ao
espolio do, finado Bernardo Ferreira Martins,
cujos bens podem ser vistos em poder do
Dr. cura dor geral de ausentes, que tem o seu
escriptcrio á rua do Nuncio n. 3.

Rio .de' Janeiro, 7 de janeiro de 1893.-
O escrivão .111.tnoel Joaquim da Silva Ju-
nior.'

.No dia 10 do corrente, ao meio-dia, depois
de finda a a,urliencia,' serão vendidos em
praça, a quem maior lanço offerecer acima
do valor estimativo de 203, os bens pertencen-
tes ao espolio do finado Manoel Luiz de Souza
Estrala, os quaes podem ser vistos em po ler
do Dr. curador geral de ausentes, que tem o
seu escriptorio á rua do Nuncio n. 3.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1893.-
O escrivão, Manoel Joaquim da Silva Ju-
nior.	 (.

No dia 10 do corrente, ao meio-dia, depois
de finda a audiencia, serão vendidos em
praça, a quem mais der acima do valor esti-
mativo de 103,os bens pertencentes ao espolio
do finado Ignacio Gomes . da Cruz Sobrinho,
cujos .bens podem ser vistos em poder de
Dr, curador geral de ausentes, que tem o
seu escriptorio á rua do Nuncio n. 3.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1898.-
O escrivão, Manoel Joaquim da Silva Ju-
nior.	 (.

Pretoria

• No dia 10 do corrente, ao meio-dia, á rua
do Cattete n. 7, casa das audiencias deste
juizo, vão á praça os bens moveis perten-
centes a Manoel Lopes dos Santos, pelo valor
estimativo de 303, a requerimento do Dr.
curador de ausentes. — O escrivão, Pedro
Rodrigues Silva.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS

Novo Cassino Intuninense

ACTA DA ASSEMBL i.f.A. GERAL EXTRÀORDINARIA
REAMZÀDA. NO DIA 16 DE DEZEMBRO DE
1897

3, convocaetio

No dia 16 de dezembro de 1897, ás 2 horas
da tarde, reunem-se no edificio do Cassino os
Srs. accionistas Conde-de Wilson, A. C. Sa-
lazar, Dr. Fernando Mendes de Almeida,-

Drs. Heitor B. Cordeiro, Iblefonso Datra,
Barten Allen, Barão de Werneck, Conde de
Diniz Cordeiro, Mario Tgaacio Gaimarães, Dr.
Frederico S. Vascoacellos, Dr. Alfredo Mi-
randa Pacheco opor procuração os Srs. Fran-
cisco P. Rilhares, Ca,pella. do Sagrado Cora-
ção de Jesus, A. Ferreira Buller, Manoel F.
Corrêa, Oscar Porciuncula, M. Ayrosa de
Oliveira, Simão Porcivacula, De. Alfredo
Lage, Dr. Alberto Faria, Emilio Barbosa,
Conde Caetano Pinto e Dr. Firmo de Albu-
querque Diniz.

Assume a presidencia o Sr. Conde de
,Wilson, que convida para seeretarios os Srs.
Mario Igno,eio Guimarães e Frederico Vas-
concellos.

Lida a acta da assemb!éo, 'anterior, é ap-
Provada sem debate.

O 1' secretario procede á leitura do rela-
torio, coatas e balanço da directoria, e o Sr.
Barão de Weraeck á do parecer do conselho
fiscal, que são postos em disçu,ssão.

Ninguem pedindo a palavra, é a discussão
encerrada e em seguida approvado o parecer
do conselho fiscal, ficando ,em consequencia
approvadas as contas a que se refere.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
do projecto de reforma de estatutos, que
propõe aSsag,uintes emendas: -

Art. 1. 0 Cassino Fluminense lera por finn
promover por meio de bailes e partidas fa-
miliares o entretenimento dos seus socios.

Art-2.° O seu capital é de 250:000$, divi-
dido em 500 acções de 503'3 cada uma, po-
dendo ser augmentado o mesmo capital
quando resolver legalmente a assemblea ge-
ral dos accionistas.	 •

Art..4. 0 Paragrapho unico. No ciso de
resolver a directoria a organização de um
club permanente para a realização de bailes
e partidas ficarão os socios e accionistas que
desejarem ter direito a essas diversões obri-
gados ás prestações, conforme a. tabella que
na ocea,sião for approvada pela directoria.

Art. 6. 0 Diga-se: . «-le maio a setembro»
em vez «de julho a setembro»..

Art. 8. 0 O accionista pólo ser representado
por procurador, comtanto que este seja ac-
cionista.

Art. 9.° § 4.° Supprima-se : ,para

§ 5. 0 Supprim-se.	 •
Art. 15. Os lucros' sociaes serão distribui-

dos do seguinte medo: 59 94 serão levados a
fundo de reserva até perfazer a somma de
100:0303 e 59 n/o para fundo de reRerva, espe-
cial, para conservação e reparos no edificio e
moveis, tambern até a somma de 109:003,3, e
os que se seguirem distribablas aos accionis-
tas, depois de verificados no balanço are-
anal.

Art. 16. Os actuaes possuidores de acções
receberão ma.iS uma acção do valor de 593'3
por cala unia das que actualmente possuem,
afim - de ser reintegrado o capital com que
realmente entraram.

Art. 17. No caso da organização de um
Club Permanente ou de bailes e partida
effectuadas pela sociedade os accionistas
terão direito a frequental-os como socios me-
diante o pagamento da contribuição que for
estipulada pela directoria, e que deverá sem-
pre ser inferior á mareada para os não ac-
cionistas. A falta desse pagamento só impor-
tará a privação para o accionista do goso
das diversões sociaes. 	 - •

Art. 8. 0 Nenhum accionista poderá pos-
suir mais de 10 acções.

• Disposições transitorias
Art. 1. 0 Fica a directoria autorizada a

emittir as acções que faltarem para comple-
tar o capital social marcado nos presentes
estatutos.

Art. 2.') O mandato da actual directoria
durará até a primeira reunião da assembléa
geral ordinaria a realizar-se no anuo de
7898.

E' posto em discussão o projecto.
O Dr. Ildelbaso Dutra, pedindo a palavra,

expõe succintamente quaes os motivos que le-
varam a directoria a offerecer á consideração
da assemblé,a as emendas que acabam de ser

O Sr. Frederico Vascone,ellos diz que pensa
interpretar o pensamento da assembléa ma-
nifestando o seu apoio ao projecto °libre=
ci lo.

O Sr. Mario Ignacio Guimarães manifesta-
Se no Mesmo sentido, mas julga dever su-
j ei tar á deliberação da assembléa, as seguin-
tes emealts:

Emeala ao art. 9', principio: —Diga-se—
cinco — em vez de—sete—e, no caso de ser
a,pprovada, esta, accrescente-se onde con-
vie e:

Art. • A re dileção no numero dos dirá. - •
°toros só entrará em vigor na primeira elei-
ÇIO que se realize depois desta data.»

O Sr. presidente declara entrar a emenda
em discussão conjuntamente com a proposta
da directoria.

Ningd0111 pedindo a . palavra, é encerrada , a
discussão.

Postas a votos, são approvadas todas . as
emendas propostas pela directoria e . em se-
guida as emendas offerecidas pelo Sr. Mario
Ignacio Guimarães.

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a
sessão ás 3 1/2 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1897.—
Conde de Wilson, presidente.—MariO ignacio
Guiataraes, l à secretario.— Frederico Snith
de Vascoacellm, 2' secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

(•

N.2.436 —11.1-emorial descript iVO acompanhando
uni pedido d.: privilegiz,durante 15 annos,na
Repzblica Elea los Uni-foi do Bra.:;il,
para ayrfeicolm ?vos nas mach.inas de
d . fabricar charutos, invençao da Compa•
gne Gdndral: pour l'exploitation des ma•
chines a fabriquer les c gares brevet; Jean
Reuse), Societd Anonym ., estahelecida em
Bruxellas (Belgica)
Este invento diz respeito áquellas machi-

nas de fazer charutos nas quaes o e prpo do
charu lo é revolvido entre as boccis de uma.
espade de tenazes ou manipuladores oscil-
tantos que abrem e fecham alternadamente,
como aquelles que foram o assumpto da mi-
nha pa,tenten. 1.729, de 14 do agosto de 1894
con-edida no B cazil, e consiste princip ilmento
em aperfeiçoamentos introduzidos, tinto na
desposição geral da machina CoMO nus di-
versas partes delia, sendo o fim principal
que se tem em vista augmentar a producção
da mesma m:china, e tomai-a mais
mais perfeita no trabalho e menos sujeita a
desarranjos.

litSe3 aperfeiçoamentos constam:
1 0 em se prover a mschina com deus gni-

gos do manipuladores movido; 'por mio
um só machinismo e collocidos na machina -
em sentido inverso um corno outro.

2' em deixar livre as extremidades dos
eixos nos quaes os manipuladores estão
armados, de modo que estes podem ser
postos em posição ou tirados simplesmente
fdzendo-os correr ao longo dos ditos eixos

bulir-seque seja necessirio ulir-se nestes.
3' em fechar a parte inferior das corredi-

ças formadas nas orelhas dos mani,mladores,
afim de as tornar mais solidas e obstar a que
se chformem.

40 em produzir successivaments a paragem
da machina, o tolhamento di ponta grossa do
charuto, a abertura simultanea dos dous
pares de manipuladores e isto tudo por meio
de novas disposições mechanicas.

59 em um novo systema da distribuição da
colla na ponta do charuto.

Passo a descrever estes diversos aperfeiçoa-
mentos com o auxilio dos desenhos juntos,
nes quaes

A fig. 1 é o alçado da frente da machina
depois de ter demonstrado um grupo de ma-
nipuladores e o distribuidor dl cana.

A fig.2 é o alçado da reetaguarda mostran-
do o di.tribuidor da cotia.

A fig. 3 é uma vista da planta da parte
inferior da machina, tal como se vê na fig. I.

A fig. 4 é o corte vertical feito no meio da
machina, delineada na lig. 2.



Segunda-feira 1 0
	 tanto OPPICIAL

	
Janeiro - 1898
	

laa;

A fig. 5 representa, em separado, os mana
puladores de um grupo na posição em que
se acham no momento em que a machina
para.

A fig. 6 é uma vista semelhante mostranlo
os dois pares de manipuladores abertos.

A fig. 7, representa em reparado a engre-
nagem conica

A fig. 8 representa, em separado a faca
que talha a ponta grossa do charuto, com o
competente machinismo que a move, achan-
do-se a faca na posição de erguida depois de
ter dado o golpe.

A fig. 9 é uma vista semelhante mostrando
a faca na posição de descida.

A flg. 10 representa, em separado, as a/a•
vancas que saccam o charuto para fera dos
manipuladores na sua posição de descidas e
e bem assim o machinismo que as move.

A fig. 11 é uma vista semelhante, mos-
trando as alavancas erguidas.

Em todos 03 desenhosoa mesmos algarismos
e lettras de referencia marcam as partes que
correspondem.

As figs. 1, 2, 3 e 4 repres sntam a machina
quando esti pararia.

O sôcco da machina é composto de uma
base A, a meio comprimento da qual se er-
guem dons cabeçotes pa.rallelos B3, ligados
na frente e na rectaguarda pelas travessas
B'B', entre os quaes armados no eixo F estão
as engrenagens C, D, E que transmittem mo-
vimentos aos manipuladores por intervenção
dos eixos gyratorios 11 e 12 o os eixos ascii-
Jantes 9 e 10, que atravessam os cabeçotes
B, 13, de lado a la-lo, e levam nas poatas so-
bresalii las, um grupo de manipaladores 1, 2,
3 e 4 de cada lado dos ditos cabeçotes 1313.

O eixo motor F da machina tem um vo
Iante G, e recebe por intervençã,o da pulia II
o movimento que este recebe de uma trans-
missão competente. Fixa no eixo F está a en-
grenagem C que engrena com as outras en-
grenagens, D e E armadas ex entricamente
nos eixos 110 12 que revolvem com atlas.

As engrenagens D e E teem a largura das
travessas B' o B e estão providas de es-
pigões.

03 espig5e3, da engrenagem E fazem nas
competentes cavidades circulares dos cabe-
çotes 133, 03 da engrenagem D fazem em cavi-
dades semelhantes nos cabeçotes moveis I que
estão ligados pelas travessas P P e encaixado
em depressões nos cabeçotes B, B, teem a fa-
culdade de pularem revolver em redor do
eixo F conservado sempre a engrenagem D,
engrenada na engrenagem C como ademte
se verá.

Na parte superior da face exterior de cada
um dos cabmates B13, estão os centros da ro•
toção de um par de alavancas guiadoras 15 e

\a_ 16, com recortes nas qua,e3 passam os eixos
-11-e 12, que, quando revolvem fazem essas
alavancas guiadoras oscular em redor do seu
centro de ro`aaãa ou eixo. Pala parte supe-
rior destas alavancas guiadoras passam os
eixos 9 e 10 que as acompanham quando os-
cillam.

Umas aberturas de feitio apropriado que lia
nos cabeçotes 1313, permittem que estes eixo s
9 o 10 possam oscillar livremente nos pontos
aonde atravessam os mesmos cabeçotes. De
cada lado do macisso central formado pelos
cabeçotes cada um dos eixos 9 e 10 leva um
par de manipuladores 1, 2, 3o 4, o abrir e
fechar alternado dos quaes é produzido pela
rotação dos eixos 11 e 12 nas fendas que ha
nas pontas dos mesmos manipulaclores.

Os doira grupos de manipuladores estii (lis
postos de modo que os moldes da ponta co-
nica 13, ficam na extremidade mais appro-
ximada dos cabeçotes BB, de que resulta cala
grupo enrolar o feixe de tabaco no sentido
opposto aquelle orn que o outro grupo o en-
rola em relação á ponte entoa do charuto.

Deste modo poder-se-ha, na mesma machina
fazer charutos a folha de cobertura dos quaes
é enrollada para a direita, e tambom cha-
rutos com a folha da cobertura enrolada
para a esquerda, ou, por outra, empregar na
mesma machina os envolucros cortados da
parte direita e da parte esquerda das folhas
de tabaco.

• Corno as extremidades dos eixos 9, 10, 11
e 12 ficam livras e desembaraçadas, os mania
paladores meterão ser postos ou tirados des-
enfiando-as dos mesmoa eixos sem se mexer
nestes.

Elles são conservados em posição resperti•
vamenie, encostados ao molde da i»nta
canica, pela anilha 7, a mola helicoide 6 e a
anilha 7; • sendo as anilhas fixas no eixo par
meio de parafusos de cabeça fendida que são
&cais de apertar ou desapertar.

A extremidade inferior da fenda que bana
parte inferior dos manipuladores podará. ser
fechada como nas figuras 5 e 6 33 vê, e nesse
caso poderão 'ser feitas m is leves ao passo
que ficam mais solid s.

Os machinisno3 que produzem su:cessiva-
meate, a paragem da machina, o talhameato
da ponta grossa do charuto, a abertura si-
multanea dos dons pares de manipuladoae.s
de cada grupa e por fim, a tiragem dos cha-
rutos ac abaalos dá fazer, para fiara dos inani-
pu'adores abertos, obelecern tolos a uma
manivella 0, arrrnda fixa na ponta de um
eixo P que se estende a um dos lados da
naachina o que é ligada, p)r meio do urna
engrenagem composta de dons rodetes coni-
coa N'

' 
a um eixo N que jaz ao longo da

rectaguarda dt machina.
Estes dous eixos desaançam sobre sumr-

tes appropriados, Q, Q, presos ao sôcao da
machiam.

Uhi varão R percorre 'a frente da machina
á qual fiara preso par meio das cavilhas,
R I , R', parafasadas no mesmo sô:co, que
atravessam o varão ralas ranhura, R',
que nelle ha, de macio que pede ser desta-
cario no senta/o longitudinal, resvallando
p:las cavilhas fera.	 •

Em cada ponta deste varão ha uma peça
bifurcado., R' e R' das quaes aquella enfia no
eix P e esta enfia em uma perna do uma
alavanca, R', o centro de rotação da qual
está em una supporta preso ao lado do sôcco.

A outra perna desta alavanca é feita e3111
uma parte R6 , sobres-aluda indo ao encontro
da volante G..

Fixo no eixo P, entra a perna e a peça bi-
furcada lt 3 , ha um excentrico P'. Quanto se
anda com a manivela O. da direita para
anilha, sobresalie desta de um e outro talo.

A peça tubular N', leva umi excentrica N'
colloe.ades nas proximidades da face lateral
da anilha M, e que é prolongado até ao pari-
pherio desta.

Quando a faca S aaaba de funccionar, a
revolução do eixo N trem levado es e excen-
trico ao contacto, ou quasi ao contacto cana
a saliencia lateral do lingueta M', e quando
porventura se fizer cem que o eixo N, em-
tinam a revolver esse excentrica levanta o
lingueta, soltando-o da dento IV. A moia
encolhe-:e então e puxa a haste, L, para

rectaguarda da machina, fazendo a atina
M revolver, arrastando comsigo os cabeçotes
moveis I, os quaes, revolvenio de cima pira
baixo em redor do eixo F, fazem a engre-
nagem D descer e com &ia o eixo li. Este,
na sua descensão até ao fundo (lis fendas que
ha nas pernas inferiores dos rnanipuladoras
1 e 2, produz a abertura desses manipula-
dores, como facilmente se comp:ehenlerá,
examinando-se as figs. 4, 5 e 6.

03 dous pares de manipuladores de cada
grupa, estando agora abertos, é mister re-
tirar-se os charutos acabados de fazer, er-
guendo se as alavancas TT, collocadas entre
as baccas dcs manipuladores, par baixo do
charuto de cada grupo.

Essas alavancas estão arrnardas focas em
um eixo Ta que atravessa livremente a parte
trazeira dos cabeçotes BB. Urna mola T', en-
rolada nesse eixo T i , e que tem uma das
pentas presas nella e a outra presa a um dos
cabeçotes B, tende a conserva, as alavancas
TT na sua posição de descidas. Uma ani-
lha T3, adjacente ao outro cabeçote 13 está
fixa no eixo T', tem as salieneas T', que
delimitam a rotação da eixo T' entre duas
esperas T' e T6 presas ao cabeçote B.

Uma carreia T', uma das pontas da qual
esti presa á parte inferior da anilha T 3 passa

por cima de-da, e tem a outra ponta presa á
parte inferior de uma anilha U, armada solta
no eixo N.

Uma mola U', enrolada no eixo N, entre
a peça tubular N", e a .dita anilha, manténs
esta encestada a uma anilha V, fixa no,
eixo N.

As faces das anilhas U e V, que ficam adja-
centes, são recortadas afim de formarem uma,
peça de união, as partes activas da qual I.1 3 e
V', engatam quando a revolução do eixo N
tem produzido a abertura simultanea doa
dons pares cie manipula.dores. Si a revolucção
do eixo N, fôr continuada, a anilha V arras-
tai ia a anilha U, na volta. a correia enrolar-
se-lia cru redor da anilha U, fazendo a ani-
lha T 3 revolver com o eixo V. de que resul-
tará o levantamento das alavancas T T, e a
tiragem do charuto acaba-lo- para fera dos
manipuladore, em se comprimindo a em.ola

Sabre o peri plierio desta anilha IS, nina.
espera obliqua U', está formada ; e quando a
anilha revolve, essa espera, resvalando coa-.
tra uma espera W, presa ao sôcco da ma-
china, affasta a Anilha U da anilha V, cora-.
primindo ao mesmo tempo, a mola 11', até'
que as peças de união se desengatam uma da
outra. A anilha U, não continuando então a.
ser arras tada pela anilha V. a mola T', di-
latar-se-ha, as alavancas T T, serão descidas,
e a anilha U, arrastada pela correia T', vol-
tará á sua posição primitiva.

Nestas coadiçõas a machina está promptaa
para receber um novo fe:xe de tabaco erra
cada grui» de manipu/adores e para pôr •
estes a fuirci mar o operario nada mais terá
que faz r do que levar a rnanivella á sua
posição primitiva.

As alavancas TT é preferivel tenham o
feitio delineado nas figa. 100 11, porque de-
vido a (11e, os charutos saccados dos manipu-
'adores são bancados por es-as alavancas sobra
a retaguarda da machina, a onde uma caixa
apropriada pôde ser collccada para os re-
ceber sem que o opera.rio tenha do tonar
nelles.

Como nas figa. 2 e 4, so vê, a cotia com que
se ha de cal lar o bico do charuto, é contida
em um recap:ente X, collocado na parte su-

perior do mac'sso do sôcco, e preso ao prato,
\V', que cobre essa parte superior. O fundo
do recipiente communica por meio dos coo-
duetos cylintlricos X', com os conductos cy-
linclricos Y, de cada lado do macisso doa
cabeNte3. B, 5, que vão ter a uma pequena.
camara Y' aberta no prato W' por uma.
fenda ou ranhura situada em frente dos mol-
des do bico.

Em cada um dos conductos cylinclricos Y,
urra embolo Z, está colloazdo, a haste do qual/
é prolongada até ao fim do conducto onde é
guarnecida de uma cabeça Z', que ferina
uma valvula, fechando o °riflai° á. esquerda ;
este excentrica P" bata na perna exterior da
peça bifurca?a, R' o faz o Varão R andar da
esiuerda para a direita na posição represen-
tada nas figs. 1 e 2. A consequencia deste
movimento é que a alavanca R 3 oscula no seu
eixo e a parte sitiante della, R" põe-se eco
contacto 03111 um inachinismo apropriado,
inserto no volante G, e produz a paragem do
eixo F e do todas as partes qno elle move. O
machinismo que produz a paragem não faz
parte dos actuaea aperfeiçoamentos; portanto
não parece que seja necesario descrevel-o.

Qaan to a manivella é devolvida á posição
primitiva, o excentrico 1 2, bate cru uma es-
pera, R', formada entre as duas pernas da
forquilha, R', o desloca outra vez o varão.
de que resulta ser a alavanca, R° safada do
machinismo de paragem do volante G.

O rodete conica P I , do eixo P tem um pro-
longamento tubular P', armado ac:ito no dito
eixo, e cavado de modo que durante a rota-
ção parcial da menivelia O, que é neeessaria
pata produzir a paragem do eixo motor, 1?,
isto é, approximadamento um quarto de uma
revolução, o rodete P', fica estacionario.Mas
si depois do eixo F, ter parado, se continda a
andar com a manivela O, da direita para a
esquerda, uma espera P 3 , que ha no eixo P,
(veja-se a fig. 7), bate no cavado, P 6 do pro-
longamento, Pi arrastando-o comsigo, e este,
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por sua vez faz o eixo N revolver -pelo in-
termedio do rodete N1.

Neste eixo N, proximo a cada nina das
Pontas delia, ha excentricos N 2 N 2 coda um
dos carmes move uma daa fieis S. • que talham
á ponta r032a da charuto do uin d ,s grupos
de manipulalores. Estas faaas S são movi-
das por inachinisraos ident CO3 que funceio-
nano ao mesmo te npo.

Cada uma das famas S é transmrtaila par
urna alavauca curvada s' cuja linha axial
o eixo, 25e a perna da qual &lassa inça quando
a faca esia erguala sobra uma ala:rota la do
caoutchsue ou de Substancia analogo.
ao sêcca. Uma mola S". p-esa á perna .infe-
dor da alaVanaa S a e á parte dianteira do
sôcco tende a conservar a perna da alavanca
S 1 rue-saa. posição.

A' tonna superior da mesma alavanca
uma alo:amima curvada S 2 se acha art'culala

extrémidada da qual. formada com salien-
cia inferior S a, a qual, ata ao momento que
o eixo N carnm a -rev lver, de.scança entra
o deite N 3 do exceirrico N2.
•A extremidade da 'alavanca S 2 é prolon-

gada - ainda aLim da satiencia S 3 , , e nesta
prolonga nento uru ra r afiam mearei S 3 él
inserto, de cirna paia ba'x a , a ponta do, qua
vaeclesean:aa sobro o ria riplierio do era entsica
N. -Cm:brita° o comprimento, maior ou me-
nor, da parte desse ra saras° que fica sob ao-
s:lida por bai xo da a/lavarias. Sapa:sim serádo
tampo dac ontaeto entro as toé s la salienc a,
S e o dewe N 3 . mas o a menos pr amigado,

Logo que o eixa N começa a revolver, o
exceatrica N 2 começa a empurrar a alavan-
ca 8 2 na direcoão da frente da macaina,
que resulta a faca S ser dasmicia eomo na
fig. 9 se vê, e a mola S' ficaa ext 	 ia ata
que o excentric e , seguindo na suo revalia;ãa,
ergue o arafuso S', e se solta da saliencio.
S da alavanca S2.

O antagonismo da mola S 3 levantará., en-
tão, a ,alav :noa S' e a fica S emquanlo
pon t da sal encia S 3 está de c um inalo sebe°
o periplia,rio do exaentric N', por cana da
dente N3.

O comprimento do passeio da faca pide ser
molificado parafus indo-se mais ou menos o
parafusa.S4, na alavanca S2.

A machina, está organizada de moda que a
paragem do eixo motor corresponde seinpra
á abertura do par traz eiro de rnanipuladora?,
3 e"4 de cada grupo e por conseguinte, ao
encerram: nta dos seus pares do manipula-
dores da frente 1 e 2. Para se poder sacar
fóra, os charutos acabados de fazar, a p onta
grassa das quies acaba de ser tAliala, é no-
cassaria, pois„ produzir-se à abertura (biquei-
loa pares do rranipuladares 1 e2. Essa aber-
tura é realizada por meio do machinisma Si.
guio te:,
" A travessa 1 2 dos cabeçotes moveis II, sobre
um espigão inserto nos quaea a engrenagem
D, que taça. o eixo 11, revolvo, está ligada
por uno tirante K a' uma haste L, que está
articulada a uma annil .a M, °afiada, solta
em uma peça tubular N 3, fixa no eiio N.

Urna mola L i presa a retaguarda do &Seca,
Chama a haste L para a rotaguarla l'a ma-.
china • e tem, partanto, uma tendencla para
fazer a anilha M, revolver sobre a frente da
machies.	 .

A anilha, porém, é retida por um lira-
guete M. 2 articulai° á retaguarda do ;fraco
o que prende em um dente M' aborto na pe,ri-
pherio da roda. O lingnete 1‘1 2 é apertado
contra a anilha M, 'pelo antagonismo de uma
mola M 3 , e'sendo como nas figa. 2 o 3 se vê o
lingueta mas largo que a do c ai lacto Y, na
Caraara, Y'. Uma mola Z' conSorva a val
vula Z' apertada contra ' a entrada do cora
dueto Y.

A haste do embalo 'Z está ligada por uma
espiga a um botão Z 3, que fica 'sobresaloi lo -da
parte superior do prato W'' °uma ranhura
que ha neste, faz cm que se possa empurrar
o botão Z 3 ocra fazer o embolo avançar e abrir

valvula 7. 1 . A celta, obedosendo ao praprio,
pesa, deace no conducto X' e penetra no can-
dueto Y. Quando o embalo é empurrado, a
c,olla penetra, na aunara. Y e de la na ra-
nhura do preto W', até a supernal° deste.

• .Como a camara Y ao enehe rapidame ate,
o operari apartas t e r). de exercer urna leais-
si rua pressão sa live - o batão 72, para fouier saio ir
urna porção de adia sufficiente para a celta
geai do bica da charuto no mo usnta dese-
jado.

A fabricição dó charutos com o aax i lio da
machina dupla que S2 a ubl alo demsevoe, dif
fere da fab'iaação te diz id i com as anilina
si:n pies ..no.facto que o operai ii começa por
metter um •feixe, de tabaco em c .da grupo
de manioulalaras; em s gaiola embrulha Uai
desses faixes na 'filam que lhe servo, dê invo-
la ro, o depois embrulha o sagundo faixa em-
quanta o primeiro cant - núa a ser enraiai );
e por fim, c oda simultaneamente r s pontas
grassas de ambos os charutos e saccaios ao
ones:na tempo para 1:orados mau 1. ouladoro. s. •

Em rem no, reivindicamos como pontos e
caracteres con t tati vos da ilvençãa.

1 a era maaa.inas de fazer charuta's, nas
gulas o faxa de t aaaco ou miolo do chia
rut o é enrolado par meio de manipula [ores
osii.lantes, que abrem e fecham alternada -
mente, a cambina,:ão de uma base o I s.Scco,
A. dona cabeçotes varticaes B, 8 , ax .13 no
meio das ia base, u a e:xo principal ou veio
F, que atravessa 03 ditos C bnotes, uma en
granag m C, armada fixa nesse eixo F entre
os deus cabeç tas, da as engranagens D e E
revolve_da era espigões entre os deus cabra
çotes e 'engranan lo can a engrenagem, C,
os eixos 110 12 atravessand o 03 doas cibo-
çotas, o cadeia n dos gimes atravessa, exaen-
triauneale, urna das duas engronaaens D e E
os Ci.X.03 9 e 10, aleitando ateavez 01 dous
cabaçotes e dons grupos de manipuladares
armados nos ciix -a essiliantes 9 e 10, um
grupa de cada lada do par de cabaaotes B. 13,
tendo as pernas desses manipuladores, temi is
pelas gulas pisaarn os eix ia rotatarios 11 e
12, como tudo se acha acima descripto e de-
lineado nas figa. 1, 2, 3, 4 dos desenhos
juntos.

2', em onacainas de fazer charu l os, nas
rimes o feixe da tabaco ou miolo do charut
e earola "o por mito do In onipula l o sas os dl-
laut as, que abrem o fecham alternadamenta
a. combinação.. de uma base ou sã.c o A, doas
cabeçotes varticaes 13, B. conca:idos fixos no
meio dessa base, um eixo principal ou veio
F, que atr avessa 'os cabeçotes B, 13, uma en-
granagem C, armada fixa naquelle eixo eu
tro os doas cabaaotes 13, 13, doas calrç dos
!navais I, I. ligados por travessas c aloada.s
entre os cabeço otea B. B, e arma les no eixo
F, uma ongrenagain D, que engrena na en-
grenagem C, o esta armada em um espigão
inserto n is c ibao ites moveis I, I, urra aro li,
qu atravessa 03 cabeçat s 13, 13; e a angra-
nagnn D, e os meios p .ra Se p der fazer 03
cabeçotes movais 1, 1 descreve:atro um arco
de circulo em redor do eixo principal F, em
sabotaria:a coma se acha descripta o deli-
neado nas figa. 2, 3 e 4 dos desenhos junt.s e
para os fins declarados;

3', em maillinas de charutos, nas quaes o
feixe de tab ico ou miolo do charuto é enro-
lado por meia da malipulasioras o.scillantes
que abrem e teciam alternadameate, a co n
binação de uma base oa séaca A, doas caba
ç )tesB , 13, fixos no maio da base, CIS eixos' ro•
tatorlos 11 e 12, que atravessam 03 cabeots
13, 13, 03 11131.03 para me podar cammunicar o
movimento rotatorio dos eixos. 11 c 12 col-
locados entra es cabeçotes B 13 os eixos
o' citlantea 9 e 10 que atravessam 03 eu-

13 13, 03 moldes d) bico 13, 13,
um de cada fala • do par da e daiçates
8, B, (10113 grupos de. manipula/leras, uru
dl cada lado do par 'de cabeçotes 13 13, en-
fiados nas Tontas livaes dos eixos 9 e 10 e
dos eix os 11 e l2, e os meios para se podar
ter °ases -inailipuladorea encosta las ao sii

re epectivo moldo do bico; emsubstancia. como
acima S3 acha descripto e delira -ado nas
figs. 1, 2 o 3 eles desenhos juntos, e para os
fins especificados;

4 2 , o n . maehinas de. fazer charuto', nas
quaes o feixe 'e tabaco coa miolo do charuto
o orar lado por meio de inani matadoras s- sai l-
tantas. que abrem e 1'1:abam alteramlitmeate
a combinação de doas grnpas de manipula-
dares", os eixos 9 e 10 nas -quaes esses manipi-

dores catão enfiados, os eixos 11 é 12, que
pasSOm pelas fendas abortas rala pernas desses
Manipula toras, nin machinIsmo collecado
ente os tinis grupos de manipuladores para,
fsz ir os ei toa 11M 12 revolver e os eixos 9 o
10 oscillar os 1113103 para se poder fazer parar

rotaçáadas e ecos 11 -e 12 o a oscillação dos
eiX03 9 o 10, as facas S, S,unmschinismo
para abaixar essas faccas S I S, °Irlanda a ponta.
grosa aos charutos que estão contidos 11.s
manipuladorda e para' eaguer essas fana,
Os meies para se obter a abertura simultanea
dos doas pares do maaipaladares de cada
grupo, as alavancas T T, uma idos extremi-
dades das qua.es .está o lloc.a.da" entre as boa-
cas da inaniPaladeres, por baixo dos aba-
ratas, um machinisino para erguer as pouta,s
dessas ala.van:as T 'T o as deixar recabir, e
os Meios de se poder fazer funccionar sumJ
c:as -Jatam ente, o inachin'sma que sustem -o
movimento dos 'eixos, o machinistno que
abaixa. o levanta as ficas S; S, o machinisruo
Tio produz a abertura simultanea dos deus
pares do manipaladores de cada' grupo e o
maehinismo 'que levanta e de xa; rainha' as
alavancas T, T, tudo em substancia como
aciona descripto o delineado mios desenhoa
ju.nt a;

5. ', om machinas de f .,zer charutos,. a corn
binaçãa de um prato W', collocado - na parte
mais alta da machina, e provido de unia ra-
nhura ou abertUra nas imme ilações do molde
do bico, um reci piente para colha X collecado
em cima desse prato; um conducto que vae
do finito • desse reardente até por baixo da
abertura no prato e meios taes como em-
balo Z, com a valvula Z', a mola 72 'e O'
botão ou puchador 72, para regular a pas-
sagem da mia na direcção da alertara ou
ranhura do prato Wa em substancia como se
acha acima descripto o delineado nas figs. 2
e 4 dos desenhos juntas.

Rio di Jaaeiro, 3 de dezembro de 1897.-a-
Como procuradores, Jaees Gdraud& Leclerc.

N. 2.437 - Memorial dessriptivo acampa-'
nhanío um podido de prioilegio, durante 15"

•canos, na RepuWiJa d:s Estados Unidos do
Braill,para - Processos para extracfflo do.
alcool pelei .saccharificaçao e feria entaçao
pelas mucediwas. leivençao de Augits'o,
Co'lette Filho e Augusto Boidin, residentes
em Seclin (França)

E' sabido que na industrta ,ao fac201 da
galos obtem-se semente 75 a 8) 0/, do rendi-
meato que se devia .obter. Tomando-se, por
exemplo, 100 kilograurnas alo amido, que
pódem dar theoricamenta 67.888 litros de
alaool a 109 grãos, o tratamento pelos' acides
não dá, termo. ma lio, Sinão . 59 litros -de ai-'
coal, "o tratamento _pelo mit 55, e o processo
chamaslo chinoz, sóinente 28 litros.

Att oibuern-se .com justa razão esses fracas
rendimentos ás perdas devidas á intrusão de
micro-parasitas, cuja acção tem legar durante
o curso da fermentação e que diminuem,
impedem os até chegam a distrair os 'nada-
das que se desejam obter, durante 'as opera-
çõesandustriaes actualmente em tosa

Para impedir estas infecções,' o Dr. Effrorit
ji obteve privilegio para emprego do acido.
fiuorhydrico, destinado á, antiseptização dos
mostos ou caldos, .baseando-se nista que es-fe
acido é pouco nec:vo para as fermentos al--
coolicas, enquanto exerce uma acção sobro
alguns dos micro-parasitas mencionados. Em
certos casos, aquelie processo parece ter me-
lhorado os rendimentos em paaporçõs nata.
vais, sem amoitado Permittir a utilização
completa das matarias primas.

Procuramos obter una resultado mais ap-
proxitnado do rendimento ina,xitna e o coros°.
guines, utilizando as propriedades sacchari-
!Mantes o ferinautativaa do certas muco-
dineas não, pathoganeas e particularmente
da mucedinea canhecida pelo nome de Amy-
lomyce.s Rouxii, estudada pelo Dr. Calmette.
Para utilizar as propriedades dessas muce-'
dineas, effectuamos a saccharificação ,e a fer-
mentação em meias absolutamente asepticos
é nas condições especiaes crie descrevemos
adeante.
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• Digamos desde:já que OS nossosprocasos de
utilização das mucedineas inencOanados diffe-
Dou t,talinente dos que Varam propostos pelo
Sr. Talsamine para C1 emprego do as¡ergillus
oriztca ou kogi (privilegio francez n. 241.351).

O Sr. Takainine propõe o emprego de
diastases precipitadas peio alaiool de cultura
de aspergillus sobre o tardio, devendo essas
(hasta es, assim purificadas, servir para mo-
•cbaridcar directamente os grãos. O processo
que inventamos, pelo contrario, bas aso
e)bro a saccharificação o fermentação directa,
em meio aseptico, por mucedineas especiars,
que operam so ou assoeiadas ctm certas raças
CA fermentos:

Passamos a descrever as differentes opera-
•çõás de nosso processo, .assignalando os mo-
tivos que nos guiaram, assim como as consta-
tações que resultam "dos nossos estudos
industriaes e as [implicações que fazemos. 	 •

Fluidifcaçao do Inosto	 . • .
Constatárnos que as diastases das mucedi-

neas, assim corno as da cevada e dos cereaes,'
•só saccha.rificarn complatarnente o amido' pré-
via e perfeitamente fluidificado.
• Por csta razão sabmettemos 03 grãos,
depois de cozidos do qualquer modo, a um
dos quatro process.s seguintes, antes de che-
garem á cuba em que ., operamos aseptica.-
mente a saccharificação e a fermentação.. •

proc sso — Addicçao de fraca ,qu2ntidade
de acido minerat ou'organico qualquer

Empregamos a expressão fraca quanti-
dade», pela razão.que, comparando o nessa
processo com OS prosessos usadas, na sacola-
rificação sob presslo empregam-s, em re-
lação ao peso do grão privado do seu invc-
lum‘o e •racal (gateie). 5 de soido chlo•
rhydrác), e na . saccharificação ao ar livro,
.10 o/., de acida, ernquanto no tratamento do
milito, por exe.mplo, palmos empreg r só-
mente 1 a 2 rnillesimos. Esta solução pelas
acidos e effectua, quer no coimado% quer ao
ar livre. 01,i ia a fluidincaçã e, neutraliza-se
guasi completamente o acido por meio de
uma. base.

processo — Addiçao eie? quantidade muito
'fraca de malt —Soldo o poder liquefacieete•

malt muito superior a seu poder mecha-
nficante, bastam quantidades muito fracas
de inall para sa . obter uma fluidificação com-
pleta e evitar a precipitação de coalhos
ganama pela esfciarnenta. -Empregamcs a ex-
pressão «quantidade muito fraca da malt o,
'pela razão que ne trabalho ordinario, uti-
lizam-s '3 15 0/,, (do malt verde), einquanta
utilizamos, por exemplo, menos de 1 0 / 0 da
mesma substancia.

3' pr.:cesso — Acliiçao de culturas dé. muce-
.dineas . sa-charificzntes ou de uma soluça() de
dia. tates destas ~Minus, enopr...g pias em
quantidade nece para prosittoireon urna

-lt*ofacolo analogx á gus produzam 03 acidos
PU O mate,

prccesso — conseguir igualmente
a liquefacção da gomosa, qtyr por uma agi.
taçã,o energica, qusr p.la addiçcto de um tri-
turador 4 tuba de prnentaçlo. Obtem-se
assim a destruição de too a os coalhos da
gomara que se separam do liauido na occas'ão
do- esfriamento.

Deve-se notar que, nos quatro casos enu-
merados acim •, é absolutamente superfluo

"produzir a saccharificação do amido, bas-
tando: contrariamente acs . proseis conte•
eidas, tornar a g numa sufiloienternenta fluida
para não se peahre:n p-oduziraleeasites em
massa de amido nas cubas em que se clavo
operar a aaccharifi:ação descrip:a adeanta.
Ao resto, a parte de sae ehariticação que se
pudesse aventa thnente pro luzir durante
uma das operações mencionadas, não havia,
dona Caso algum, do prejudicar o resultado
final.

Saccharific'tçao e fera ntczçffo
Esteriliz ase, isto é, leva-se a uma pressão

de vapor e mrespoed snto a temperatura á
qual os micro-organistaps e seus germens
il.30,111 destruidos, a gomma fluida addicio-
nada quer da agua quente, quer das em vi-
Lasses >> ou residno3 provenientes de operação
palterior,

Eta, °pernis, que se eira:tua na cuba de
fermentação, esteril"zt igualmmte o interier
desta, e se tsm cuidad ) do manter o Mi-
jando ao abrigo de quilquer contaminação.

Conseguimos e:te ultimo resultado impe-
dindo a entrada na cuba de toda a meteria
solidá ou gazosa suscep:ivel de transportar
os micro•o rganismos ou germinas que possam
causar perturbações da qualquer ordem.

Para esta fim dispomos os apparelhos de
modo a existir noites coatinuatnente uma
pressão g,azosa superior á pressão °Amos-
phe • ica. .

Resolvemos assim de modo muito simples
uma mi is maiores difflaalilades relativas á
conservação mi 1. esterilização na pratica in-
dustrial. ligando a esta parte do noas° pro-
cessa, toda a importaneia .que nproce. A
gomina fluidificada esfria-se demis álempe-
ratara . mais apropriada para a mueedinea
que se quer u lizar uva a s-ccliarificnio.

O mosto deve igualmente ter sido levado a
uma acidez o concentração toes que 03 micro-
organismos para emprega' não "Pmsain ser
incommodadoS ou parai zados na m polo acido
restante, nem pelo alcool que se produz du-
rante a fermentação.

Preenchidas todas as cendiçõos necessarias
do acidez, concentração e asepcia, seineia-se
nomosto, com tolas as premaições exigidas,

mucedinea eacchariScante, por exemplo, o
Amsdornycas Rouxii arejai/ lo-se depois

for:•emente com ar puro para assegurar a
multiplicação da planta.

O ar empregado -para este fim deve ser
filtrado o privado de , qualquer corpo eia
suspensão, em um aaparellio previamente
esterilizado á temperatura conveniente.. Em-
prega-so, para a sagu : ara distribuiçiurnalor
passiva' dos tubos mycelia nos, um agitador
meeanico que mantem no Seio sio liquido as
mucedinem semeadas e as reparte.

Graaas á agitação e ao arejamento nas con-
dições .manciona- ias, uma gearam de 'nuca-
ditosa inva te 300 hectolitros de mosto em oito
ou 10 horas o produz a siccharificação em
menos , 'e 21 horas.

O assucar assim formado não tarda eu se
converter em aleoel.

Temos observado que esta ult l ma trans-
f rmação fica acelerada pela a Imi'ção
cuba da uma quota : idade muito fraca de le-
vedura.

Para bem estalelecer a novidade do nosso
modo de operar, procederemos agora ás se
guintes comparações.:

Vantagens do processo sobre o tratamento
ordinario pelo onalt

A fabricação fica considaravelm ente sim-
plificada e sua axesouç.ão se torna facilima,
com effeito

l s , supprime se a fabr'cação dos fermentos,
ficando, portanto, iguadm•-ate supprirnida
p:r la resultante da proba:imã) do acida
indico, assim como a parda devSla á pre•
sença do amido não sacoltarificado no mesmo
'fermento ;

2', ha suppressão total ou quasi total das
despoza.s de fabricaçãu do mala e das pe das
de amido occasionad m's pela germinação o
pdos micro•organismos qao pollulam na su-
perficie do rralt
• 3, do facto das mumilineas que empre-
gamos secre tiram diast ses saccharificantes,
segues ) que podemos op rar ria ausencia de
qualawr fermento estranho e supprim" Ines
assim todas as fermentações, acet'ea, 'medica,
butyrica, gonrnosa, etc., que se apre:entun
nas rerin;,ta028 ordinarias bo.s:a 'as sobra o
emproe° do mnalt. -Até ago . a não existia pra-
cesso.que pormitt'sse ob'er uma saccharifi-
cação pelas die.tases ema macio aseptico.
Mi:masca que obtemos slcools do qualid ida
superior, em coeseauencia da pureza de
nossos fermentações ;
• 4, a mueelin sa. que se reproluz em

grande quantidade, fixa sobse si mesma uma"
p ida das matarias soluveis contidas 'no mesto
o particularmente' azo 'e (mmtaas murelinea,s
canteein 45 ^/,, de sou peso mace) do meterias
azotada-4). E' ass l in que chegamos a augmentar

cokg ç e qualidade dos resi ,Juo3 insoluvois

por absorpçã.o dos productos mantidos em se-
luç.So

aenucedinea, torna a filtração facilima
pela razão do atacar e • transformar as mmia"
terias gemi-usas e porque os tubos 'myce-
Lanes paoduzidez p r ella se ent!elasam é
constituam assim. uma aspecto de mataria
filtrada que auxilia a filtração. Esta ultima
operação pile-se effectuar quer antes, quer
demis da distillação.

Ligamos a esta propricalada, peoullar
nossoe mostos, uma importancia pratica con-
s"der avel, per ser um dos , principaes incon-
venientes do tratamento pclo malt a produ-
049 de «Irfichei» de filtração muito difll mil e
as mais das vezes Unpossivel.

Importa igualmente notar que o emprego
das •inucedimieas não acarreta poriam algum,
pois ião são • pathogeaeas, além de que fi-
cam destruidas durante as aparações da
distillação.
Vantagens do processo s bre o tr.tamento pelos

acidos	 •
1 0 , as quantidades de acido para empregar

vem a ser insignificantes, seguindo-se uma
econsmia netavels

21 , evita-se a clramelizição dos caldos e:as
perdas 'de glucose devidas á acção muito
energica dos aciclos empregados em alta dose.'
• 3^, evita-a o dissolver- a maior parta do3
cempostos não ferrnentesciveis, ficando assina
duplicedo o rondimente em sdrachos»salicias,
ao mosrno tempo que estas conservam suas
propried ides comestivais.

Vantagens cio processo sobra o processo chi4e;:c
.1 4 , o procass) chiam não é suscoptivel de

ser applicado na g am la in lustria, anarre-
tando o nosso moio tbc trat tmeato, rala,tiva-
mente . áq elle pracesso, uma enorme dimi-
noição de pião de obra.

2' para se poder produzir o creseimen ta de
fermentos contidos na levaduea chineza,-é
necessario cozem imperfeltameate o arroz,
seguindo-se que,acabada a firmantaçlo, resta
ainda uma proporção importante de omiti')
não atacado.

Evita-se complistamente esta perda por
nosso processo ;

3" no processo chinas, faz-se passar ao ar
livra a mistura pouco conhecida dos diversos
fermentss que conteein a lavadura chamada
slovadura chineza». do onie resulta urna
combustão inavitavel do assucar tomado.

Esta combustão se torna, pelo contrario,
impos ivel no nosso tratamento em cubas
perfeitamente fichadas, em que se pólo sup.-
prirnir a introdução de ar puro, assim que a
rnucedinea adqueriu um desenvolvimento
safficieata ;

4' seguindo-se as prescripçõsis indicadas
pelo De. Calmatte era seu folheto—Fabricam-o
dos aZcso!.s • de arroz no E.ctrerno Oriente-,
obtem-se no maxima 36 litros ,de alcool pa"
100 kilogrammas de arroz; em quanto oble-
MOS por nosso processo 45 litros no minium.;

5' o trat talento chinez fornoce drêches
que não se consegtionafiltrar, em quan:o o
nosso processo torna as • mesmas eminente-
mente flaraveis.

Em poucas palavras, o nosso processo nos
da rendim utas mais elevados do que to iO3
03 processos conhecidos, além do fornecer
Mama de pureza notavel, eaugmenta ainda
o rendimento em drêchos, 03 quaes SÃO mais
ricas e mais facilmente fil trave ià.

Em resumo, reivindicamms como pontos.°
caracteres constitutivos da int-moção :

a 0311WilkçtlA de alsuns ineusja coube..
eidos, que medificamos alsá,s tanto a reseo.to
da quantidade quanto o respeito do modo do
operar, o aos quaes acorescentamos as dis-
posiçõss novas o os metholos implustriaes ela
nossa invenção ;

2', o emp aso nas camliçõas descriptat-
as ima., do atnylomy s rouxii quis, apcz tr do
dotanninado e n sua proariedado de ordem
seLintific e pm/a Dr. Cilrnette, não re.ebeu ama
aliasse-3es industriaes, a não ser as geia lho
demos

3s o einpr go dos utros bolares silabar i-
fica:rates, taes como o a pergi Eus ar zoe ( 51-
burg), o ehlamidomum ur.zce (\Vent e Pria•
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Iluda no fluido carburador, para os fins In-
dico dos

4", a combinação do cano de commun'caçã.o
7 tapado na sua extremidade superior, com
canos 8, projectando-se dessa extremidade
para baixo e desembocando dentro da agua
do gazometro, para os fins indicados;
• 5', a combinação do, campana do gazometro

com o registro • regulador de admissão do ar
no carburador por meio da haste do obtura-
dor ao registro, ligada á campana por urna
linha ou um arame flexivel, para (asilais in-
dicados.;

6', o syphão de sah'da de gaz, dotado de
um ramal conductor das condensações para
o carburador, tendo esse sy-ohã.o a sua perna
exterior ao gazometro rigidamente fixada
parede do recipiente, provida de um braço
com furo onde trabalha a guia da cainpana

70 , a cznnbinaça-o de urna chapa de cobre,
em contacto cora o agua da cuba B, com um
bico de gaz. aliment . do pelo proprio appare-
lho corra o fiui de aquecer a agua da cuba

84 , a applicação a este appo.relho do movi-
mento atcomatico productor de ar, de minha
invenção, assim como o emprego de uma ga•
zfina para gaz levada a um certo gráo pira
que possa evaporar-se completamente S3111
criar fundo ou deixar residir° no carburador.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1897.-
Como procuradores, Jules Géraud L'clerc.

sen Geerbigs),o rnucor alternans (Gayon), etc.,
nas mesmas condições que descrevemos tra-
tando do anlylomyeesrouxii, o qual esc)the-
mospor nos ter farnecido cs melhores rendi-
mentos.

Pedimos para ficar bem estabelecido que
nossos processos e disposições permittirain
tirar paaaido das proprie.dadea daqusllas mu-
cedineas, de modo a applical-as praticamente
ás necessidades da grande industria, obter] do-
se por meio delias altos rendimentos do al-
cool de qualidade superior.

•Ean suinma, diremos que nosso tratamento
se acha baseado sobra a saccharificição e fer-
mentacão directa asep ira por mucedineis
ou, sendo preciso, associadas com vestigios
ste devadura ou fermento.

Comporta, o nosso tratamento
' I a, uma liquefsela dos amylaceos cozidos

per meio de uma ligeira addicção, quer de
acido, quer de mal t, quer de u rna cultura de
mucedineas ou de dia-ta, ei destas mucedi-
neas, quer ainda por uma extrema divisão
das gommas por meio de agitação, moagem
'ou trituração.

a ebulição para assegurar a solub laza-
Ir;ão completa e perfeita dos amidos e para es-
atereliz ar os Mostos em resipientes feallados,
,susceptivels do se con z ervaram asepticos,
suhsta,ncialinente esmo se c.lscreveu acima;

3, o e,friamento o are:amento do ma to
com ar puro e a seri:mação de inuce!inea sac-
.claarificante em meio esteril :, •

4^, a saceharificação e ferrae itaeão das
ominaras pela inucedin ou molas rnuce linces,
cora addição facultativa de levaaluras ou fer-
mentos, ou de bolores fe-mentos
, 5^, a filtração das . drêc'tes tornada fL-
cti;ma,graça3 às proa-ioda-les commun'e idas
Rodas mucodineis, substancialmente como se
srIesereveu acima.
• .ftio de Jaleiro, 2 da dezembro de 1837. -
corria procuradores, Ji1c Géraud & 1/3clerc.

:R. 2.433 - illcnmorial descriptico acompa-
nhando um paiido ti; privileiio,.d4r,inti 15
annos. na Republica dos Estados Unidos do
Brazil. para «A._oparelho a (faz denominado
Ga; electrico para todos». Invença) de /si-

doro Nardelli, rcsidtnte na cidade de S.ta
,_Pau!o

•
•

O objecto da invençaa é um appare"ho a
gaz de illuminação, obtido por meio da car-
Jouração do ar.

• • o desenho annexo que o representa, a
) é um vista em ai-ovação seccional do

aranjub.ato das poças que o constituem ;
é uma vista lateral do mesmo con-

;Ri ria e, Com parte da parede da cuba exterior
removida o a fl. 3 una sc;ão em pl uso pai
linha a b' 4a t1. 1; as figa. 4 e 5 são vistas
de deta1ne..1-

Um depos'te fechado A, racebende o fluido
carburaSor tem sua parede cylinirica 2
banhada pela aga,a, 3.contida ein urna cuba B,
srdore.o fundo da qa . a1 des:ana a o dopostto A.
Um recipiente de agraa O. formado sobre a
tampe, 5 de, deposito A,. constitue em a cam-
pana D um. gazametro iruninuniJanlo com o
deposito A. por um tubo 4 ;.altio. 4.0 na sua cx-
tremidade superior 7, onde se projectam,
-para baixo, tubos 8 cora !RUIN extremidades
interiores,desembocando pai! bi,; xo do nivel da
..agua no g,azornetro.

O deposito A é provi do de urna bola 9
coai o ponteiro 10 de um inlicadar

de carga do fluido, de uru regstro de des-
carga 12, de uma . valvula aie introduc•
ção do fluido 130 de um registra regulada'.
automatico 14 de admissão do ar destinado a
ser carburado. Da -valvula 14 se prajecta
para dentro da doeosito um cano flexi vel de
cobre 15, cuja extremidade 16, desembocando
no fluido, é ligada á baia° que a manté:n,

•sompra rnergulliala ela uma di .:,tane'a con-
stante do uivei do fiudlo.

O syphão 17-18, de sabida de g• az d ) g az o-
smetro, tem sua perna exterior 18 rigidam.nta
,fixada ao recipiente C e della se p..ojecta una
braço 19, no qual exist u.n furo onde tra-

• 'dealba a gua, a0 da campana D.
,Um ramal 21 do syphão leva as and mss.-

Vos pari o carbUradOr,

O cano 18' é dotado du um registro 22, com
sector de graduação 23, pormittando graduar
extvetamente a abertura do dito registro,cm-
forme o numero de combustores a alimen-
tar.

O registro 14 é provido de um obturador
24 de cauda 25 (fig,s. 2 e 5) ligada á campana
por meio de urna linha ou de uni arame fie-
xivel 27, de m.do que o obturador 21 feche a
passagem 26, por onde transita o ar virrlo
pelo cano 23 para o ca-burad n• A. guarida a
campina, chegando a uma altura determi-
nada, obriga o obturador a applicar-se na
respectiva sede, como indicado fig. 4. A cara-
pana,tornando a descer,arconaa a linha, per-
mittindo ao obturador abindenar a sul sétle,
abrindo-se assim a passagem 26 per onde
torna a transitar o-ar para o (arburador.

Do cano lb' em seguida ao registro se pro-
jecta um ramal 29 para alimentar um bico
3) desinada a aquecer uma chapa de cobre
31 em contacto com a agua, da cuba 13 para
elevar a soa temperatura quando isto e ne-
cessario, como acontece as vezes em . climas
frios.

Modo de funeolonar: estando o depos . to A
ou carburador com uma carga de fluida cir-
barador, ligaam o cano do rag,stro 14 com
nua appa.relho qualquer (venti l a lo.• bomba,

cota, etc.) suppridor de ar atmosplie-
rico e, pressão conveniente ; este can luzido
pelo Cal) floxivel (teatro d ) filiado é obrig ado
a bolhar na mesmo onde c urbura-se, prb lu-
zindo assim um giz que, apuar do nivel do
fluido variar no carbarador,apresenta sempre
uma regularidade porteira na sua composi.
ção, pe'o facto ile ser o ar adrniitido alento
do fluido a urna dis'ancia constinteado s:u
uive). Do carbarad ar passa was az pira o ga
zunotro p-do tubo 6 o ram les 8, esses unimos
des o:alma n lo na agia a obrig ara o gaz a b.lhar
na mes.rna,ob • en /o se assim n)gizome!;r,) um
giz lava 'o o isento do fumaça, o qual tam-
lerm se acha irnpossib lita.do de retrooeder
para o carburador, pois que 'cs catus 8 pre
enchem tamboril o papal de valvulas de re-
tenção,

O gaz, acaumula,ndo-se n gazornetro, desa
Icei a campina para cima, ate que, clieg In lo
á altura, para. a qual bi regulsdo o co
primebto da linda a amarrada a haste 25 da
valvuli	 rsghtro 14, aclúm a dita valvule,
fe bailo a passage:n do ar para o carba-a-
dor e ces.,an !o as ima producão do gaz, a
qual tornará a ter logsr quem lo a devido ao
consuma do gaz, a campana descendo pe
mitt - r a vai vulo.'abr,r • outra va a pa• sa-
gem do ar polo registro de adiu:sala ao car-
b,arador.

Convém notar que quaesquer dos hydro-
carbu-otos liqutios, proprios para ca barar
o ar, p fiem sor e .npreg rios no app atalho da
minha invenção, o qual pôde tambern ser
supprido de ar por qualquer machina ap . o-
pelada a esae fim; e ,tre anto, te iho reconhe-
cido que" s result.d)1 os mais vaatajosos são
obtdos jo do emprega, como fluido, de urna
gazolina pira giz levada a u •n certo grho
para p.samittir-lhe evaporar completamente
sena cle'xar residun e, com) inani na sippri-
d um de ar, dOm)vimcnto ctut »natio) de pr.:-
du;ir ar, da minha invenção, que acompa-
nhando exactamente a marcha do apparelho
o alimenta de ar a urna prezsio constamo.

Em resumo, reivindico c ma pontas e ea-
ractu•es constitutivos da invenção:

Em um appar..lho a gaz denominado-Giz
ereArico para tolos:

1 0 , a cembi ', ação de um deposito ou car-
bura lor A. r.ceben do o fluido carburador,
colleculo em tina cuba B. contendo . g ia ou
ou'ro liquido regulador do calor do carbu-
ra lo^, COM um g,azometro forno da sobre a
tampa do dito carburador;

2 , , no earbueador acima mencionVo: um
registro da descarga uma ar.)1u 1 a cla intro
du-çtio ri) fluid o, urra registro cogulalur alto-
mat i co da a lnoi-I são do ar e urna bola combi-
na , ' a com un i-alicalor de carga do fluido

3!, a combinação do registra reau'a lor
au mirifico de a 'in'ss - o do ar, enn uno cano
mrtaldeo fi • xivel e urna boa, á qual esai,
pisa a oatrenl i dade :o cano flivr,1 mergu-

2.439 - Memorial de,, criptivo acompanhando
uru Pedido de privilegio, durante 15 asnos,
na Republica dos Estados Unidos d) Brazil,

• para-Movimento automatico productor de
ar, denominado «Mov,"ment)autom t:co Nar-
4:11;v. Invmeao de Isidoro Nardlli, resi-
dente. na (idade de S. Paulo.

O movimento productor de ar. de minha
invenção, é constituido por um folie combi-
nado com um tambor-motor, de corda e poso,
por meio de una meca,ni , mo cuja acção, provo-
cada automaticamente pelo proprio folie, ora
estabe'ece a colnexão entre o fole e o motor,
ora desliga este daquelte, de modo que,levan-
tando-se assim o disco superior ou oéo ao
file pela acção do mota'', e em seguida abai-
xando-se o M'SMO pelo effeito ido seu peso, se
produzem alterna lamente as aspirações e ex.-
pirações suecessivas do folie, em condições
convenientes para pro Suzir correntes de ar
p:oprias á a limentação, continua ou intermit-
tente, de fornalhas, tornos de 'fundição e ou-
tros, etc., apparelhos de gaz de illuminação,
obtido pela embirração do ar e esp :cialmente o
apparelho de g z de minha invenção dana-
m na 1.0 «Gaz erectrico para todos;

No d .senho annexo á fig. 1 é uma . ele-
valo de frente do conjunto das poças flue
constituem o apparellia, a fig. 2 é uma vista
de lado do mesmo, e as figd. 3 e 4 são vistas
de t'etallie.

E n uma armação rigida A se acham
tados : o t rubor motor 13, o movimento de
traes nisão C e o fole D. O tambor-motor
coesta de um tambor 1, 'chavetado no eixo 2,
provido de uma minivolla 3; podendo gyrar
em furos -nnanca.es 4 e 5 da armação. Ao
tambor é presa urna eita 'alidade da cordaS
passando sobre a polia 7 e sustentando o peso
motor 8. Virando-se o tambor pela manivela
3, no sentido da fl :oba - a, a corda 6 suspen le
pes 8 Acendo este pr,mpto para actuar o
tambor I nu sentido da flcha b. Uma engre-
nagem :0, montada falsa na eixo 2, se acha
e n connexã o corri a roda de lingueta
do tamb r po: meio de uma lingueta 12,
combinada com urna nac la 13 de modo a tor-
narem solidar:os a roda 10 e o tambor 1
quan lo este é solicitado peia acção do piso
8 no sentido da flecha b.

A roda 10 engrena com o rodete 14 chave-
tado, wsina como 03 roletas 15 e 16, no eixo
17, gyraado em furos mo.nea.es 18 da armação.
O rodete 16 engrena comia uma cremalreira
20 da Qual fica solto quando apresenta á cre-
malheira a p rte de sua peripheria 19 de
onde foram cortados dentes, como indicado
fig. 3.

De se rodete se projecta uma vara 21 fi-
xa ta nelle rigidamente e passou lo qusu l.
gyt a, levada pelo rodete,por uni rasgo 2 2, 4 da
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armação, provido 'de uma mola 23 ligada 'e
uma argola 24 do disco superior 30 ou céa do
folle por meio de uma linha fiexivel 25.0 com-
primento da linha 25 é determinado de modo
que alia puche para baixo a extremi-
dade da mola quando d céo do falle descendo,
chaga á sua posição inferior.

O lolle é dotado de seu cano de sabida de
cento d e das romp3tentes valvulas ; a seu
disco de céo são presas duas guias verticaes
26 e uma cretnalls ira central 20.
. A mola 23, emquanto não está puchada

pela linha 25, prrjecta a sua extremidade 27
através do rasgo 22, fermatrlo-se as,im uma
parada á vara 21; quando, porém, a linha
traz amola para baixo, morno indicado fig. 1
em 23', a extremidade 27 abandona o rasgo
22 deixando assim a passagem livre á
vara 21.

A direcção da vara 21 relativamente á
parte 19, privaria de dentes do rodete é deter-
-minada de modo tal que o rocipte esteja com
esta parte corresponden te á cremalheira (como
indicado fig. 3) quando a vara se acha em
contacto com a parada 7.
•O rodete 16 move, por meio de u.n rodeta

28. uma helice 29, s.ervin lo do moderador da
velccidade e do movimento.
• Modo de funccionar-Estanlo o cáo do folie

ria aua posição inforior (e por conseguinte o
rasgo 22 desimpedido da.extremidade 27 da
mola 23) e o peso 8 suspenso, com a raspe-
cliva corda 6 enrolada no tambar I, esto ul-
timo, obedecendo á accão do peso, revolve no
sentido da flecha /Á actuando, por- meio da
rola 11 o do linqu ate 12, a engrenagem 10
que, pelo roieto 14 , t)- 2; o eixo 17 em movi-
mento assim como o ro 'ete 15, que engrena
c:ni a cremallie:ra para or e uel-a, pro lu-
zindo-sa assim a subida do céo do folie e o
ai ouxamento da linaa 25, o que perra tte á
nula projetar a sua extremidade 27 atracéi
da rasga 22 onde vem bater nella a alavanca
2; o movimento do motor fica assim parado,
achando-se o rodete iii. posição iniicada fig. 3,
o que permitte á crenuCheira,desligada deite,
descer com o céa do folie, até que a linha 25,
esticada de novo, affaste a extremidade da
moii do caminho da vara, perraittindo assim
ao movimento entrar de novo em acção para
sitspender outra vez o iro do for e,como acabo
do degcrever, o as:im por de inte.

Ema re-su mo, reivin tico comi po itos e ca-
racteres constitutivos da inv, nção:

Em movim nto automatico produator de
ar, denominado -Movimento au tomada° Nar-
clelli:

a combina.ã.o de um folie com um mo-
vimento motor de tambor, corda e peso, e
uru tnecansmo actuado pelo próprio falte com
o fim de parar ou soltar o movimento do
motor ;
•2 0 , no movimento motor da reivin d ic çãa

primeira: a) a combinação do tambor co:n a
ro i a 10, rola de lingueta 11, lingueta 12 e
mola 13 ;.b) a combinação de um e"xo 17 'le-
vando rodetes 15 e 16 tocando, o primeiro a
c-emalheira 20 e o segundo a holice modera-
dora 29; c) a combinação da um a cremalheira
destinala a levantar o cio do fone cem
um rodete ao qual faltam dentes na coreia
para permittir á cremalheira desprender-se
do rodete e retroceder para baixo

3, no mecanismo autornat:co de pr_nder
ou soltar o moviment ) motor: um racista com
falta de dentes na coréa provido de uma vara
lixada nello rigidamente e cambinada, com
uma mola susceptivel de formar parada para
a dita vara, sendo esta metal pula ao coo do
folie por meio de uma linha ou arame fie-
xis ei ;	 •

4 0 , o disco superior Gu céa do filie, p:sado
(sicarregado) comb'n ido com uma crema-
lheira que o suspe:deapsra produzir a aspi-
ração do folie, ou o d- ixa entregue á acção
da gravidad e, para que assim desmaio ex-
pelia o ar aspiraoo para o rano de saLida do
(are, onde a erezsão d) mesm s, iodo variara
vontade, confirme s carregar o céo d.o falta ;

5', a applic:ç:o a este inovimenO) de um
moderador a Italica.

Rio de JÁncire, 7 de dezembro de 1897-
Como procuradorts, , ,/alcs Gc'saud cçr Lecle,.c

N. 2.416 - Memorial description acompa-
nhando	 pe4rorie
a mios,	 dos EStaatd5M4g0-'9ir

privilegió, durante 15
rio

par ri 	figo aperfeiçoadó,...j4eM a
Miau. Ineençao	 itictor • Thuau, residente
em Pari:: (França)...,
A invenção consiste em um enxerg rão, in-

depandentemanta de qaalquer systema de
armação cure se passa arranjar para o Sus-
tentar ou combinar-se com elle, formado por
meio de uma coada, de qualquer mataria,
continua Cat a Seccionada, indo e voltando
alteraadame:sta de Uni 'para ou tro dos ddba
oppastas de um 'quadro, guie a sustenta, de
moio que o leito assim consti toldo se possa
a vontade tornar frouxo ou rigido, a diversos
grãos, coaforme se afrouxar ou esticar a
cordapar meio- de um dispositivo combinado
para esse fim.

Comquanto a corda que se emprega possa
ser feita de qualquer mataria apropriada
anetallica o:1 outra, a pratica tens demons-
trado 'que Os resultados os mais satisfa-
'doidos são conseguidos pelo emprego de cor-
(linhas fabricadas com linho ou culmino de
boa qualidade, 'por causa da elasticidade
rala ti va "qae a presenta mn taes e mil salsas,
quando submettida s a esforços de tracção.

No desenha annexo que representa, a ti-
tulo de especimen, uma enxergão realizando
o principio da 'invenção: a fg. 1 é uma vista
cru relação longitudinal e em secção do dito
enxergão; a fil. 2 Urna vista em plano, e a
fig. 3 um i vista em secção transversal do
mesmo por a b da fig. 1. As . outras figuras
são vistas de detalhes.

'O enxergã9 é . constituido par um quadro
formado, no pspechneu representado, por
doas lados longitudinaes ou langariaas I, de
cantoneira, reunidos por lados OU travessas
testeiras 2 . e -2' Constando, cada urna, de duas
barras chatas parallelas 3, cravadas nelas
extremidades -nas longarinas 1 e manitilas
equidistantes por moio de estaes 4. Essas
barras carvadas apresentam, no sentido ver-
tical, uma flecha em ralação ao abahulado
que se quer dar á parte superior do enxer-
gão. Entre as barras são collocalas,con venien-
temente distribuidas no comorimento das
mesmas, rol lanas de garganta 16, O' 6 2 .:. 62,
sustentadas por pinos 7 cravados nas ditas
b trais e sobre os guies pólem gyram livre-
mente. •

Entre doas .pinos 8, cravados nas barras 3
da travessa 2', distantes entre si do nua-
metro da corda 9, passa esta ultima que fica
alli segura por meio de uni mai dado na sua
extremidade. Partindo dos pinos 8 a corda
se dirige para a travessa emposta 2 de onde,
depois de guarnecei' a roldana 6, volta para
a travessa 2' afina de guarnecer a roldana 6',
ialo em segai Ia, outra vez para a travessa 2
em demanda da roldana 6, e assim por deante,
correr' lo de urna para outra travessa, até
chegar á ultima roldana 10, a qual é dotada
de um dispasi ti vo, representado em escala
engrandecida pelas figs. 6,.7 e 8, permittindo
graduar a tensão da corda entre as rol-lanas,
e conservar essa ultima roldana firme nas
pasiçães correspcardentes aos diversos gritas
de, tenso que ae podem dar á corda; Para
conseguir esses fins a roldana 10 A dotadia de
fianges 11 e 12, entra os quites se enrola a
corda 9, cuja . extremidade 9', dobrada, fica
segura em um fumo aberto no centro 13; deus
munhões.14, trabalhando em furos ~caos
praticados nas barras da travessa 2', servem
de eixo á roldana 10 e em um delias existe
um furo quadrado 15 servindo a dar á rol-
dana, por meio de uma chave ad hor,um mo
cimento de rotação para enrolar a corda.
No flane superior 11 existem, distribuidos
em uma eiraumferenoia, orifisios 16 ..que 'se
apresentam, quando gyra a roldana, eia
frente ao °riflai° 17 praticado na barra sapa-
per] ir. Neste orificio se accommo da um pino
18. de mola 10 segura A barra superior por
meio ela talão 20 e dm piso 21. O pina 18,
quando mantido levantado com a mola 19,
permitts mover se a roldana 10 para actuar
o corlo o q:se uma vez feito, e sendo á mala
19 abandonada, penetra o dito pino 18 no
furo do flange 10 que auto, oeeasiao eítivél,

em frente della, travando-se deste modo a
roldana, o que permitte remover, da mesma,
a chave empregada para inovei-a.

. Tiras de aço flexiveis 22 são mantidas, em
DOSiÇãO transversal ao quadro, por meio. das
hastes de cruzetas 23 das patilha.s 24 cra-
vadas ás tiras 22, que atravessam as longa-
trinas em faros oblongos verticalmente de
modo a permittir ás tiras descansarem livre-
'mente sobre a diversas linhas longitudinaes
formadas pela corda. Outras tiras 25, inter-
caladas entre as tiras 22, seguram-se, por
meio de olhes 26 formados nas extremida-
des das mesmas, ás linhas vizinhas das lon-
garinas servindo-lhes assim de estaes.

AS tiras 22 e 23 teci» por objecto tornar
solidarias as diversas linhas da corda, sobro
as qaa,es deseançam. de modo a repartir con-
venientemente sobre todo o systema assina
constituido as pressões locaes ás quaes
susceptivel de ser submettido.

Sendo o caracteristico principal desta in-
venção o emprego da corda como parte con-
stitutiva do enxergão, poderá, o systema do
quadro assim como a natureza alo material
empregado na sua • construcção variar de
qualquer maneira sem alterar o principio da..
mesma invenção. assim como se poderá ado-
ptar cordas independentes em legar de uma,
corda continua, sendo essas diversas cordas'
sujeitas ás travessas testeiras do qualquer
mado e dotadas de qualquer dispositivo aser-
mittinlo regular a tensão ou tensões das
mesmas conjuncta ou separadamente_

E is resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Ema uma enxergão aperfeiçoado:
• l', o emprego, para formar o /eito do en-
xergão de uma simples corda, metallica, ma
outra (vegetal, animal ou mineral) continua,:
eis saccioaarla, segura ás travessas tosteiraiss
do quadro do enxergão de modo a formosa
uma serie de linhas longitudinaes, convea
mientemente espaçadas, abrangendo a sapeir-
ficie h.) dito quadro o qual é dotado, do um
dispositivo apropriado permittinsio regular,
de qualquer modo conveniente, O . tensão oll
•tensões dessas diversas linhas 0_,e corda con-
juasta, ou separa lamente ;

oa , a combinação de una quadro com as
travessas testeiras dotadas' de roldanas com-
binadas 031» a corda 00 atirou da rei vin-
dicação primeira

3', a combinação da, "'corda continua da rei-
vindicação primeira. com pinos de paradas,
onde segura-se rama extremidade da dita
corda por meio . der, um nó dad.o na mesma,
:emquanto a 'outra extremidade 'efirola-se
em urna rols-tana r ao tensão, com furo qua-
drado de tensão e flanes cujo um» delias é

• provido 'de furos de parada combinados com
o pino de parada de lima mola fixada á tra-
vessa, correspondente á, dita roldana;

4', a combinação da • corda formando li-
nhas longitudinaes com tiras transversaes,
mantidas pelo quadro, ou pelas linhas ex-
tremas ás q raaes servem de estaes, descan-
sando livrainente essas diversas tiras, sobre
as linhas de corda com o fira de repartir con-
venientemente sobre as inesma.s as pressões
ás mins estão suseeptiveis de serem suli-
mottidas

5', a combinação do enxergão de minitoa
invenção com qualquer systema de supporta
estrado ou armação para constituir uma
cama ou qualquer outro movei de repouso
ou descanso.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 18J7.-
Como procuradores, fales Gdraud cf:Leclerc„.

N. 2.447 - 3Temorial descriptiv,9 fecorAjia.,
nhand9 n e pcdido de privilegio, dl;.rante
15 atinas, na Republica dos Estados.,unídos
do Jicti1. pa ra uni material de,nominado.
'«Asbdstolina», para construcçao ek acuas,
ui/tad 03, tectos, etc., res isti 4d0 • ayx calor,
fogo e humidade. Incençiio ( 1,o pr. Reinhoido
Állailer, residente nesta Cf.,pieca
O material de minha in.venção compõe-se de:

Amiantho 	  	  69' /o
Magmesia, 	 10 tio
Terra silicirasa 	  15 o/o
Argilia, 	 	 15 0/9

_ma
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,raoão ; permittindo essa, estufa apresentar
promptos para exportação em 12 on 14 horas
de trabalho, -cle 907 a 1.200 kilos de 'larva
ou mais, conforme a capacidade dá estufa, o
que é impossivel conseguir par meio dos sys-
temas; empregados' actualmente ; tornan-
do-se, além disso, digna -de menção a lim-
peza, do trabalho que,tambam isento dos ris-
cos de .iacendio ou de apodrecimento da
herva,proparciona um producto de qualidale
snperior e uni rendhnento certo. Esta estufa
encontra tambein sua applicação em outras
fa,bricaçõas, requerendo o emprego suave e
racional do • calor para lato lados que não
admittem contacto com os gazes e fumaças
gerados nas fornalhas, onde se queimam os
cambastiveis para o aquecimento.

Nos desenhos annexos a fig. 1, representa
a estufa, vista por fora, pela frente, e em
elevação ; a figs. 2a5 uma secção em plano
por M N, O 13 , da fig. 4; a fig. 3 é uma vista
cmii secção tra,nsversal da estufa tomada por
A E da fig.. 2 e a fig. 3 representa a mesma
vista por fóra em elevação ltteral.. Dascri-
p-aão do Saneador de Herva-Matte. . •

Este appa,relho Compõ&á do seguinte
• 1. 0 — Base de alvenaria e argamassa da

qualidade (figs. 1, 3 e 4) lettra,
2. '—Estufa, de tijolos e argamassa, 'acareia

e. barro espacial, da -paredes ,duplas, quer
latentes, sapadores. e inferiores, em forma
de. abobada a superior e . beau • -assim a infe-
rior, assentando, os tijolos quer da parte su-
parior quer inferior em varões de 'ferro em

•forma de T, cujos varões são apoiados nas
paredes internas e externas, co:n chaves
William de ferro. Na base inferior e interna
da mesma estufa, ac1lain-se colloca,dos tri-
lhos para a entrada -dos vagoaetes (fig. 2
lettra C e fi.-4. 3 lettra, M) coaductores
herva (fig. 3 loura A').

3. 0 —Vagonate, com formato de carijó (fig.
'3 lettra B)..-
- 4. ^—Foraalha, assentada, na base da estufa
eatre as paredes interna e 'externa (fig. 3
le ttra C) com inani caarlo caiu o exterior por
porias de ferro (fig. 3 let • ra. 1) e fig. 4 latira

•B) existindo' i aferiormante á mesma foraallia
duas gralhas tambam de ferro (fig. 2 lettra
13 e fig. 3 lettra E), que communicam com o
exterior tambam por portas de ferro para a
extracção das cinzas o entrada ,(1..6 ar (fig. 3
lettra E e fig. 4 lettra C). 	 '

Na parte suparior da mesma átufa acham-
se C0110CM103 doas tubas de forro -que com-
municam Com o interior da -estufa, áfi n de
darem salina aos vapores que se desenvol-
vem no interior •da mesma. ,	 receber
'larva o calor (fig. 1 lettra 13, fig. 3 lettra G
e fig. 4 latira D).

Estes tubos são munidos de registros, não
sá para dar sabida aos mesmos vapores, cama
tambain para conservar unt certo grão de
calor (fig. 1 lettra C e fig. 3 lettra II). Nas
paredes late:aaes internas da estufa, existem
duas chapas de ferro, sendo Uma por cala
lado, na altura da basa do vagolete até o
primeiro varão, • qu3 corresponde á aliara
cllos galhos da 'larva, afim de activar mais
fiorte o calor, nessa parte (fig. 3 lettaa I).

Õ Vagonete entra pela frente da estufa
por uma porta de ferro de diás folhas (fig. 1
lettra D). Na parte iaferior da mesma porta,
acha-se collocada uma chapa, munida do uma
mola, afim de vedar a sabida do calor, pela
colloaação dos trilhos (fig. 1 latira E. Em
um dos lados lateraeS -da estufa, acha-se
une inanomntro, destinado a indicar o grão
de calor existente no interior da mesma,
afim de evita-a a sun repentina da herva e
marcar o tempo necessario gila a mesma,
deve se tkçhar sujeita ao calor. Funcciona4
men t9 ite « Seacador»—Achandoese o appa-
relho' em actividade, o- calor desenvolvido
na fbanallát, aquece o iaferior da pa,-
rede interna., da estufa ; dahl sobe- por
um- dos . lados que é aberto na base ia-
ferior, aquecendo-o tambam ; passa pela
parte superior, desoe pelo outro lado da es-
tuai, escapando-se .pela sua base que é
aberta, _em communicação coa uma chaminé
(fig. 3 lettra K), feita tamba n de tijolos, atá
a altura do sccoadOr Qup4ais alta, poleado

ser aumentada afim de. ser melhor .a
geia, cOni uni tuba ' h; anal..

Em resumo, reivindico como pontos e ca-,
ratei-es constitutivos' da iaveaça,o:

Em seccador de herva-matta:
•- 1°, : uma cantara, - de .paredes duplas quer'

late:eaes quer superior e inferior, sendo a
parede superior em forma de abobada assim'
como a inferior Sobre a qual estão assenta-.
dos trilhos reeaben lo um vagonete em fárma
de carijó onde se colloaa a herva a tratar ;.

2', o vão livre entre as paredes da estufa-
combinado com foraalhas e ah uniné de tira-
gela para o aquecimento da parede interna da
estafa, formando a ninara de aqiecimento ;

3', can) a camrra de aquecimento a com-
-binação:•

a) de uma chuniná ou de chaminés, dota-
das de registros, para o escapamento dos'
vapores provenientes da herva em trata-
mento ;
- 1)) de chapas de ferro, de radiação de'

calor, colloaa4as nas paredes internas da
açamara á altura da base do wagonete;

c) de thermo.netros- • indicadores. do calor
interno da centra; .

d) de portas de' ferro, permittindo a en-
trada e a salina do wagoneta, providas, no'
logar dos trilhos, de-chapas de vedação,
nidas de molas, tudo como • acima substan-
cialmente . descripto e representado . nos de-.
senhos an nexos.

Rio - de Janeiro, 16 de deiambro	 :-1897.:-"
COMO procaradOres, Juies Gérdui Leclere.

ANNUNCIOS

Banco da Republica do
D:VIDENpo

O 10' dividendo. correspondente ao semes-
tre proximo fiado, á razão de 6; por acção,
-será pago ria thasaararia deste banco, no
dia 17, aos accionistas d.e iniciaes -A e 13; • no
dia 13 aos de (ia  I; no dia 10 aos de J; no dia
20 aos de K a Z, e indistinetamente do dia
21 em Manto, -

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1893.— O
chefe da contabilidade, J. S. Peco.) Junior.

CompanhiaImpartadára . o
Introducto. ra da Rio do Ja-

. inteiro .	 .	 ,
Convido em 3' convocação os Srs. accio-

nistas para, reunirem-se em assembléa • geral
-extraordiaaria, que funecionará com qual-,
quer numero de socios, para ,tomarenl

h ec imen to da exposição do presidente, de-
liberaráe a respeito sobre' a continuação ou-
liquidação da companhia, eleição de directo- '
1'03, fiscaes on liqui lautas, á. tua Nova do
Ouvidor n. 4, no dia 10 de janeiro 'de 1808,
ás .12 horas do dia.

Rio, 31 de dezembro de 1897.	 C. 'de Al-
meida, presidente.

Companhia. Nacional . /Ilanu-
ractora do WEalllOS

CONVOCAçÃo
• Convido 03 Srs. accionistas a se reunirem*
ema assembla geral extraordinaria no dia 10
do corrente, ao melo-dia; no esoriptorio
co:npanhia á rua da • assembléa à. 73, para
resolverem sobre a ssumptos i rnportantes.

Capital Federal, 5 de janeiro de 1898.— O
presidente da companhia,' L. R. Vieira Souto.

Companhia 10.Nacionaés
Achará-se á disposição dos Srs. accionistas

no escriptorio da mesma companhia, á, rua do
Rosario ri. 74, 2' a,n lar; os, documentos ex-
igidos pela lei, para reimião da proxima as-
se:nbléa, ordinaria,para prestações de cont-as
peleição do conselho fiscaal.

Ri o, 3 de janeiro de 18---e 8.— Carlos V. Ban,
peivr, resi len t e.	 .	 (.

Rio de Janeira-1avrei:18N NP.cloJai-1898..

Essas diversas substancias, eonvaniente-
Mente misturadas; são . subinetticlas a Uma
forte preSsão por prensa hydraulica ou
outros meios e obteem-se chapas, folhas ou
placas do material que denomino «Abasto-
li na», proprio para substituir  nos telhados
às telhas france,zas oa nacionatos, ardosias e
folhas-de zinco, dando-se, quando necessa,rio
for, Cór conveniente á «Xsbastolina» -por a,d-
dição do. tiatas apropriadas: Este material
igualmente servirá para fOrros e tectos- de
casas exevestimento de paredes.

A «Asbestolina», por sua combiaação, é
i neombastivel, e o calor, como a h:unidade,
não tem alleito sobre alta. 	 • •
• Em resumo,a'eivindico como pontos-e ca-
racteres c ons ti tu t i vos' 'da inarenção

• Um material •'denominado «Asbastolina»,
para construcçã,o de casas, telhados, tectos,
etc., • resistindo ao calor, fogo e humidade,
composto de amar/Lho, magnesia, -tgrra sili-
ciosa, e argilla, formado . em chapas„ folhas
ou placas, pela. pressão obtida por .p.rensas
bycicaulicasol outros ineioS.-	 .

Ric;'• • de . ' Janeiro, 11 de 'dezembro de
1897.—Como 'procuradores, fales Gdraud
Leclerc. :

N. 2.448.—Memorial . descriptipo acompa....	 .
nhando um p3dido de priJilegio, durante
15 canos, iu Republica dos Estados Unidos

•c(á ;. B rasil, para o . novo gaia denominado
«G iia Brazileirow, para linhas' Uzaritiinas,
fluniacs ' e. terrestres. Invençao de Elie
rinzon,. residente em. Nitheroy (Estado do Rio
de Janeiro)...

O . 'uivo guia . de minha invenção dis-
tingue-sé dos 'que _até _agora existem,' Pelos
pontos seguintes indicados:

1.° 03 horarios dos trens com os "preços de
e 2 1 classes, as distancias kilometricas

pontudo partida, ao ponto cio chegada, as
altitadas dos dilferentes pontos , das linhas,
estações' par estaaGas, observações e infor-
mações relativas ao percurso das linhas. 	 •

2.° Linhas de 'vapores, tomanlo Rio como
ponto de partida, commuaicando com as
portos da Europa. America, Africa e Oceania,
dando a distancia, em milhas de porto a
porto, com os.preços de 1,2 e 3' classes.

3. 0 . Informações .diversas, to las as repar-
tições do Estado, tranways, liarás; barcas
Ferry, etc.; annuncioade casas commerciaes
e ininstriaes, e ,cartas dos, Estados da Re-
Publica. •	 ' .	 • •

A capa de meu Guia está representada no
desenho. annexo, convindo . notar, que, no
frontespiCio, a parte. aentral a, emalezango,

•édo c5r,amarella, deixando em cada canto
triangulo b b b' b'' 	 cdr verde. O dorsos
c será, de côr amarella, e as costas ti serão de
cr :verde.	 •

Dentro da capa serão collocadas as folhas
ou paginas necesSarias para contaram as in-
dicaç5es acima emimeradas.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

- Um guia denominado « Guia Brazileiro»
para linhas maritimas, finviaes o tareastes,
como, acima deseripto e especificado, com
unia capa • disposta, como representado no
desenho annexo e explicado no memorial
acima.

Rio d.e Janeiro, II de dezembro de 1807.—
Como procuradores, Ju'es Gdraud Leclerc.

N. A. 449-313»zoria1 descriptivo acampa-
uh, .ndo uni pedido de privilegio, dura-te 15
anuas, na Republica dos Eaad ,s Unidos do
Brazil para «Seccadc.r de. Heroa Alatte.
vença) de 1)ecio Antonio da Costa Mesquita,
residente em Curityba (estado do Parand.)

O' objecto (ha invenção é uma estufa ou sec-
çador de.harva-matte, no qual o produnto
tratado acha-se completameate resguardado
da acção nociva cios gazes e fum iças prove-
nientes do cumbastival empregado na one-


